
STJ DÁ SINAL 
VERDE PARA 
GEORGE OLÍMPIO

POLÍTICOS E 
ASSESSORES DE 
OLHO NO NOVO

DIRIGENTE DO 
IBAMA DIZ QUE 
EVITA AFOBAÇÃO

ENQUANTO VLT 
NÃO VEM, VAGÃO 
DESCARRILA

AMÉRICA CHEGA 
AO SEU LIMITE 
FINANCEIRO

Após fi car 215 dias preso, advogado 
envolvido em denúncias de 
corrupção ligadas ao Detran obtém 
habeas corpus e deve ser solto hoje.

Superintendente do Ibama, Alvamar 
Queiroz, diz que não foi à audiência 
na Assembleia para evitar “afobação” 
e ainda avalia se irá à próxima.

Para os políticos, em trânsito 
constante, o lançamento de um 
aplicativo para o iPad como o criado 
pelo NOVO JORNAL ajuda a manter 
a sintonia com o que acontece no RN.

No papel, o Veículo Leve sobre 
Trilhos modernizará o sistema 
ferroviário. Na prática, um vagão 
quebra e prejudica 4 mil usuários.

Presidente do clube, Alex 
Padang, diz que não tem 
recursos para pagar salários 
prestes a vencer. 
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 ▶ George Olímpio, livre após série de tentativas 

 ▶ Jornalista Gerson de Castro elogia aplicativo

ALCAÇUZ
FUGIU O CEGO E
UM TIME INTEIRO

Altair, Pé de Pano, Touro Gil, Buginha, 
Maibson, Pacajus, Natércio, Bob 
Esponja, Borracha, Rosiel Dadão e 
Valdir. Parece a escalação de um time 
de futebol, mas são os onze presos que 
fugiram ontem da Penitenciária de 

Alcaçuz, usando o manjado método: 
um túnel. Desses, só Borracha foi 
recapturado. O mais curioso é que 
Dadão é manco e cego de um olho. 
Ainda assim, escapou. Secretário 
interino admite falta de estrutura.

3. PRINCIPAL

15. ESPORTES 13. CULTURA

NATAL 
PASSA 
HOJE PELO 
EXAME DE 
VALCKE

EXPOSIÇÃO 
BUSCA 
INSPIRAÇÃO 
NO FUTEBOL

 ▶ Demétrio Torres acredita que o RN sairá fortalecido após visita da Fifa  ▶ Mossoroense Ana Selma, que trabalha com papel machê, vai levar exposição para Lisboa
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DEPOIS DE EXATOS 215 dias atrás 
das grades, George Anderson 
Olímpio da Silveira poderá ver o 
sol nascer “redondo” novamen-
te. O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) concedeu ontem, com una-
nimidade dos votos, o habeas cor-
pus ao advogado apontado como 
mentor de um esquema de cor-
rupção desmascarado no ano pas-
sado pela operação Sinal Fechado. 

Olímpio ainda permanece pre-
so no comando da polícia militar. 
Sua liberação só será autorizada 
após o STJ enviar um comunicado 
ao Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), o que está pre-
visto para início da manhã de hoje. 
A defesa do réu não pode comen-
tar  quais argumentos foram usa-
dos para conseguir o benefício na 
instância superior. “Eu prefi ro ler o 
acórdão antes. Eu não assisti a au-
diência, então prefi ro não decla-
rar nada por enquanto”, ressaltou 
Ivanka Nobre, do escritório Nobre 
e Falcão Advogados Associados. 

O advogado George Olímpio 
era um dos dois últimos que per-
maneciam detidos em razão da 
defl agração da operação Sinal Fe-
chado. Ele é acusado de forma-
ção de quadrilha, extorsão, pecu-
lato, fraude em licitação, dispen-
sa ilegal de licitação e corrupção 
ativa. No 11º mês do ano passado, 
ele teve a prisão preventiva decre-
tada junto com a de Marcus Vini-
cius Saldanha Procópio, Procura-
dor-Geral do Detran/RN à época 

das fraudes, e do  “lobista” Alci-
des Fernandes Barbosa. Os três fo-
ram apontados como líderes do 
esquema. 

Outros 12 investigados, en-
tre eles o ex-deputado João Faus-
tino e o ex-diretor do Detran, Car-
los Th odorico de Carvalho Bezer-
ra, também foram detidos tem-
porariamente. Agora, o único que 
permanece preso é o empresário 
Edson César Cavalcante da Sil-
va, que já havia obtido um habe-
as corpus, mas teve decisão revo-
gada pela Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte. Um novo pedido de liberda-
de foi negado no início deste mês. 

Ao todo, o Ministério Público 
denunciou 34 pessoas, entre elas, 
os ex-governadores Wilma Maria 
de Faria e Iberê Ferreira. A opera-
ção Sinal Fechado, que resultou na 
prisão de Olímpio, foi defl agrada 
no dia 24 de novembro de 2011 e 
se deu após nove meses de inves-
tigação. A investigação revelou 
uma suposta organização crimi-
nosa que atuou no Departamen-
to Estadual de Trânsito (Destran/
RN), com ramifi cações em outros 
Estados da Federação, no período 
de 2008 a 2010.

O objeto inicial da apuração 
foi o contrato da inspeção veicu-
lar ambiental no RN. Mas, de acor-

do com o Ministério Público Esta-
dual, o grupo de George Olímpio 
fraudou desde o processo de ela-
boração da lei que tornava a ins-
pensão obrigatória até o processo 
licitatório para a escolha da em-
presa prestadora do serviço. 

A acusação é de que a organi-
zação chegou a elaborar o próprio 
edital de licitação, direcionando-
-o para o Consórcio Inspar. Com 
a fraude referente a inspeção vei-
cular, a quadrilha teria um fatura-
mento bruto no montante de R$ 1 
bilhão de reais, no prazo de vinte 
anos.

INSISTÊNCIA
No dia 9 de fevereiro deste 

ano, o Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), já havia dado um parecer 
contrário ao habeas corpus para o 
advogado George Olímpio. O pe-
dido de  liminar foi negado pelo  
ministro Adilson Vieira Macabu,  
convocado do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ). 

A defesa de Olímpio havia ale-
gado que existia constrangimen-
to ilegal na manutenção da prisão, 
repetindo o argumento utilizado 
no habeas corpus negado pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN). O Magistrado en-
tendeu que não havia ilegalidade 
alguma. 

Antes disso, no dia 17 de janei-
ro, o  STJ já havia sido acionado 
pela defesa de George Olímpio.  Na 
época, a Corte alegou que não ha-
via jurisdição para julgar o pedido, 
já que um outro ainda estava sen-
do analisado pelo TJRN.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A cultura potiguar perdeu 
ontem o cantor e compositor 
Nazareno Vieira, conhecido 
principalmente pela canção “Vai 
Doer”, composta com o parceiro 
Pena Branca e famosa na voz da 
cantora Elizeth Cardoso. Vieira 
morreu de complicações causadas 
pelo câncer. Ele estava internado 
na UPA de Pajuçara e foi velado 
no Centro de Velório Vila Flor, em 
Morro Branco.  Até o fechamento 
desta edição, o horário e local do 
enterro não estavam defi nidos. 

Além de Elizeth Cardoso, 
também gravaram músicas de 
Viera nomes da MPB como Wilson 
Simonal e Emílio Santiago.  O 
empresário Castelo Casado era 
uma das pessoas mais próximas 
a ele e planejava realizar um show 
em sua homenagem contando com 
a participação do homenageado. 
“Vieira estava muito feliz, mais 
disposto e conversando com as 
pessoas. É uma pena que não 
tenha resistido”, lamentou Casado. 

O show em homenagem a 
Vieira contaria com a participação 
de artistas como Pedro Mendes, 
Lane Cardoso, Sueldo Soares, 
Carlos Zens e Lucinha Lira. “Era 
um grupo muito bom”, comentou 
Casado, que não soube dizer se o 
projeto será mantido. “Vai depender 
da vontade da família dele”, 
condicionou. 

O empresário afi rmou que, há 
alguns meses, Vieira queixou-se 
de uma dor forte próxima à coluna 
vertebral. Era um dos tumores, que, 
ao crescer, terminou quebrando 
três vértebras. “Vieira disse que a 
dor foi parecida a uma descarga 
elétrica muito intensa”.  

Ele chegou a fi car mais de 
um mês internado no Hospital 
Universitário Onofre Lopes. Os 
médicos decidiram não operar 
Vieira, pois a doença chegara a um 
estágio avançado. Porém, muitos 
amigos se aproximaram dele nesta 
fase fi nal e tinham conversas 
agradáveis. “Todos evitavam 
falar da doença ele estava muito 
tranquilo, falando com as fi lhas 
para elas fi carem em paz”, contou 
Casado, acrescentando que o 
artista potiguar também já estava 
voltando a compor.  

VAI DOER
Natural de Macau, Nazareno 

Vieira foi para o Rio de Janeiro 
em 1967. Seu primeiro disco foi 
“Samba sempre Samba”, com a 
banda Musi Trio. Apresentou-se 
nos programas de TV de Chacrinha 
e Moacir Franco. Um de seus 
maiores sucessos foi “Vai doer”, 
gravado com Pena Branca e muito 
famosa na voz de Elizeth Cardoso. 
“Viera foi mais um dos grandes 
talentos potiguares que ganharam 
algum reconhecimento no sudeste 
e não possuem um tratamento 
mais honroso no RN”, lamentou 
Casado. 

O SECRETÁRIO-GERAL DA OEA (Or-
ganização dos Estados America-
nos), José Miguel Insulza, anun-
ciou ontem que a organização 
enviará uma missão ao Para-
guai para avaliar a situação do 
país após o processo de impea-
chment do presidente Fernando 
Lugo, na última sexta. A comiti-
va foi aprovada após a reunião 
de 34 membros da organização, 
que terminou sem consenso so-
bre as ações que devem ser to-

madas após a queda de Lugo e 
a entrada de Federico Franco. A 
moção foi proposta pelo repre-
sentante de Honduras e aprova-
da por 25 países, incluindo Chi-
le, México, Peru, Estados Uni-
dos, El Salvador, Jamaica, Surina-
me, Dominica, Colômbia e Costa 
Rica. As delegações de Argenti-
na, Brasil e Uruguai, membros 
plenos no Mercosul junto com 
o Paraguai, preferiram esperar a 
cúpula de países.

REVISOR DO PROCESSO do mensa-
lão no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), o ministro Ricardo Lewan-
dowski liberou ontem os autos 
do caso, o que permitirá o início 
do julgamento em 2 de agosto, 
um dia após o prazo inicialmente 
previsto. 

Lewandowski havia afi rmado 
à Folha de S.Paulo que poderia fi -
nalizar seu voto-revisor até sexta, 
mas foi alvo de pressão capitanea-
da pelo presidente da corte, Carlos 
Ayres Britto, que fez advertência 
por escrito sobre o risco de adia-
mento do processo. 

Em uma demonstração de 
insatisfação com a cobrança, 
Lewandowski disse ontem que 
foi a revisão “mais curta da his-
tória do Supremo”. “A média para 
um réu é de seis meses [são 38 
réus no mensalão]. Eu fi z das tri-
pas coração para respeitar o que 
foi estabelecido.” 

A função do Lewandowski é 
o de revisar o processo e compa-

rá-lo com o relatório inicial de Jo-
aquim Barbosa, fazendo suges-
tões. Depois, elaborar o seu voto 
e anunciar que o julgamento pode 
ser marcado. Na prática, ele pode 
modifi car e até refazer o voto até 
o dia do julgamento -ou depois de 
ele começado. 

Revelado em 2005 pelo depu-
tado Roberto Jeff erson em entre-
vista à Folha de S.Paulo, o men-
salão é descrito pela Procurado-
ria-Geral da República como a 
compra de apoio parlamentar 
por meio de desvio de recursos 
públicos. 

O caso levou ao banco dos 
réus o ex-ministro José Dirceu e 
vários dirigentes partidários, in-
cluindo toda a então cúpula do PT. 

PRESSÃO 
Segundo a reportagem apu-

rou, Lewandowski disse ser alvo 
de uma pressão indevida. 

Em vez de anunciar que seu 
voto estava pronto, ele resolveu 

responder ao ofício de Britto, ex-
pondo sua insatisfação e dizendo 
que não adiantaria nem retardaria 
o julgamento, “sob pena de instau-
rar odioso procedimento de exce-
ção”. Lewandowski contava com a 
informação de que a presidência 
do Supremo poderia publicar uma 
edição extra do “Diário da Justiça” 
para informar que o processo do 

mensalão está liberado. 
Enquanto estudava tal pos-

sibilidade, a presidência perce-
beu que o gabinete de Lewando-
wski não havia lançado a libera-
ção no sistema, ato formal sem o 
qual a publicação não pode acon-
tecer. O ministro foi avisado pelo 
fato, e às 17h26m, o processo esta-
va liberado. 

O TRE (TRIBUNAL Regional Eleito-
ral) de São Paulo condenou on-
tem o ex-presidente Lula, o can-
didato do PT à prefeitura paulis-
tana, Fernando Haddad, o SBT 
e o apresentador Carlos Mas-
sa, o Ratinho, a pagamento de 
multa por propaganda eleitoral 
antecipada. 
CADA UM DELES deverá pagar R$ 
5.000. A decisão foi motivada 
por representações do PPS e do 
PSDB. No dia 31 de maio, Lula 
participou do “Programa do Ra-
tinho”, do SBT. O ex-presidente fi -
cou por mais de 40 minutos no 

ar. Durante a entrevista, justifi -
cou a escolha de Haddad, ex-mi-
nistro da Educação, para a dis-
puta, e disse que São Paulo “pre-
cisava ter alguém com o entu-
siasmo que ele teve quando era 
ministro”. No meio da entrevis-
ta, Haddad foi chamado ao pal-
co, e o programa exibiu vídeo do 
ProUni, programa que ele capita-
neou no ministério. Em sua de-
cisão, a juíza Carla Th emis La-
grotta Germano afi rma que “fi -
cou demonstrado que houve re-
alização de propaganda eleitoral 
extemporânea”. 

O MINISTRO DO TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) Dias Toff oli pediu 
vista ao pedido de reconsideração 
feito por 14 partidos contra uma 
decisão tomada em março des-
te ano que proibia a participação 
de candidatos com contas eleito-
rais reprovadas na próxima elei-
ção. Toff oli prometeu levar o voto 
até sexta-feira, prazo fi nal para 
que a decisão seja válida no plei-
to de outubro. Quando pediu vis-

ta, o placar estava empatado em 
três a três. A previsão dos partidos 
é que 20 mil pessoas poderão ser 
impedidas de participar da eleição 
se a decisão de março do TSE for 
mantida. 

Em abril, Toff oli pediu vista de 
um processo em que a situação do 
PSD seria defi nida no TSE. Na se-
mana passada, o ministro pediu 
adiamento da defi nição do caso 
no TSE com o objetivo de levar a 

questão para ser decidida no STF. 
No TSE, o placar era de dois vo-
tos a favor do PSD e um contrá-
rio. Ao todo, sete ministros iriam 
votar. No STF, onze podem votar. 
Após disputar uma eleição, todo 
candidato tem obrigação de apre-
sentar uma prestação de contas 
dos recursos arrecadados e gas-
tos nas campanhas. Essas contas 
podem ser aprovadas ou reprova-
das pelos tribunais eleitorais. Se-
gundo Renato Galuppo, advogado 
do PPS, um dos partidos que pe-
diu a reconsideração, a lei eleitoral 
diz que a apresentação das contas 
é sufi ciente para tornar o candida-

to quite com a Justiça Eleitoral. Se-
gundo ele, a resolução de março 
foi contra a lei eleitoral, o que não é 
permitido. Para Galuppo, na maio-
ria dos casos as prestações de con-
tas são reprovadas por detalhes 
contábeis porque candidatos de 
cidades pequenas não têm recur-
sos para pagar os advogados. Se-
gundo ele, as pessoas que comete-
ram irregularidades graves, como 
caixa 2, estariam abarcadas pela 
lei da Ficha Limpa. “Quem comete 
crime de caixa 2 perde o manda-
to e não pode disputar eleição. De-
fendemos a fi cha limpa, mas nesse 
caso não se separa o joio do trigo”.

MINISTRO DO TSE PEDE 
VISTA E ADIA DECISÃO

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Lewandowski fez das tripas coração para liberar o processo

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

Ministro libera mensalão para ser julgado em agosto
/ JUSTIÇA /

SINAL ABERTO
/ HABEAS CORPUS /  APÓS SETE MESES DETIDO, ADVOGADO GEORGE OLÍMPIO, PRESO EM 
OPERAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO, CONSEGUE LIBERAÇÃO NO STJ; E DEVE SER SOLTO HOJE

 ▶ George Olímpio é investigado por fraudes no Detran
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MORRE NAZARENO VIEIRA 

LULA, HADDAD, SBT E 
RATINHO SÃO MULTADOS 

OEA ENVIARÁ MISSÃO PARA 
AVALIAR CRISE POLÍTICA 
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Editor 

Moura Neto

A confi rmação da quantidade 
e a relação dos nomes dos fugiti-
vos só vieram no fi nal da manhã, 
após uma minuciosa recontagem 
feita dentro do pavilhão. Dos onze 
que escaparam, apenas um foi re-
capturado. Henrique de Oliveira 
Souza, o Borracha, foi localizado 
em Pium e imediatamente recon-
duzido ao presídio.

Permaneciam foragidos até o 
fechamento desta edição Altair Ro-
drigues da Silva Santos, Fagner de 
Oliveira da Cruz (Pé de Pano), Fran-
cisco de Assis Ananias Santos (Tou-
ro Gil), José Marcos do Nascimento 

Bastos (Buginha), Maibson Alisson 
da Silva, Luiz Carlos Alves da Silva 
(Pacajus), Natércio de Lima, Walter 
Valério Tenório de Araújo (Bob Es-
ponja), Rosiel Luiz da Silva (Dadão) 
e Valdir Souza do Nascimento.

Os dois últimos da lista me-
recem um capítulo à parte. Rosiel 
Luiz da Silva, que é mais conheci-
do como Dadão, chegou a Alcaçuz 
em agosto de 2007. Ele foi preso 
em 10 de agosto daquele ano, mas 
foram meses de caçada até a po-
lícia pegá-lo. Dadão é considerado 
extremamente perigoso. Acusado 
por crimes de assalto, estupros e 

assassinatos, ele responde há vá-
rios processos instaurados nas co-
marcas de Arez, Goianinha, Mon-
te Alegre, Nísia Floresta, Parnami-
rim e São José de Mipibu. Nesta úl-
tima, recebeu inclusive o título de 
‘terror do Agreste potiguar’.

No entanto, o que mais im-
pressiona no histórico de Rosiel 
é que ele é manco e cego. Não to-
talmente, mas só enxerga por um 
olho. Ele perdeu a visão esquerda 
justamente tentando escapar de 
Alcaçuz em maio do ano passado. 
Na contenção feita pela polícia, ele 
recebeu um tiro de bala de borra-

cha e fi cou cego. Sua perna man-
ca também tem história. Quan-
do foi preso, o bandido estava es-
condido no bairro de Passagem de 
Areia, em Parnamirim. Ao perce-
ber a presença dos policiais tentou 
fugir e foi alvejado com um tiro na 
perna, que o deixou sequelado.

Outra celebridade que fugiu de 
Alcaçuz na madrugada de ontem 
é Valdir Nascimento. Ele é aquele 
famoso assaltante e trafi cante cai-
coense que chegou a ser apontado 
como mandante da morte do ra-
dialista F. Gomes, assassinado a ti-
ros em 18 de outubro de 2010. 

Na época, o delegado Ronal-
do Gomes anunciou em entrevis-
ta coletiva que Valdir tinha plane-
jado a execução do comunicador 
porque ele tinha raiva das denún-
cias contra trafi cantes que F. Go-
mes fazia diariamente na Rádio 
Caicó AM. No início do ano pas-
sado, no entanto, a própria polícia 
reconheceu o erro e desconside-
rou a acusação. Porém, Valdir está 
longe de ser considerado inocen-
te. Ele é acusado de vários assal-
tos, assassinatos, tráfi co de drogas 
e de ainda comandar uma quadri-
lha que aterroriza o Seridó. 

AREIA DE PRAIA, terra fofi nha 
e molhada, soltinha e boa de 
cavar. Assim é a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, o maior 
queijo suíço do Rio Grande do 
Norte. Durante a madrugada 
de ontem aconteceu mais uma 
fuga daquelas. Espetacular. Onze 
detentos escaparam, entre eles 
um cego que é manco. 

Entre os fugitivos há 
assassinos, trafi cantes, 
estupradores e assaltantes - 
criminosos da mais perigosa 
estirpe -, que quebraram os 
cadeados das celas de um dos 
pavilhões, escavaram dois 
túneis com as próprias mãos, 
rastejaram de um lado a outro 
do presídio e, sem que ninguém 
percebesse absolutamente nada, 
evadiram-se.

O primeiro buraco foi 
escavado a partir da quadra 
do pavilhão 3, logo após as 
celas serem arrombadas e os 
cadeados destruídos. Como 
não há vigilância no interior 
das alas, a empreitada foi mais 
que um sucesso. Em segundos, 
os onze detentos já estavam do 
lado de fora do prédio, mas não 
do presídio. Feito uma cobra 
sorrateira, a cambada se agachou 
e rastejou de um lado a outro da 
unidade, até alcançar o pé do 
muro. E como não havia nada 
ou ninguém que os impedissem, 
escavaram um novo buraco e se 
mandaram, deixando para trás 
os rastos da audácia. 

Guaritas desativadas 
e iluminárias queimadas 
facilitaram a debandada. 
Somente quando os presos já 
estavam se embrenhando pela 
mata - num alvoroço provocado 
talvez pelo entusiasmo - é 
que a guarda percebeu a 
movimentação. Tiros de fuzil 
foram disparados aos montes. 
Tarde demais.

A reportagem foi proibida 
de entrar e impedida de mostrar 
o estrago. Porém, os relatos dos 
agentes são fi eis. Não sobrou 
uma cela inteira. Arrancaram as 
grades das paredes. Quebraram 
tudo.

“Não tem condição 
nenhuma da gente fazer um 
trabalho decente. Os postes 
estão com as lâmpadas 
quebradas há dias. De noite, no 
escuro, ninguém vê nada. Pode 
passar um trem aqui embaixo 
e ninguém dá conta”, reclamou 
um dos policiais militares.

O PM que conversou com 
a reportagem não quis se 
identifi car, pois ele não estava 
de plantão quando aconteceu 
a fuga e teme ser repreendido. 
Mesmo assim permitiu que 
a equipe subisse até o posto 
e verifi casse a gravidade da 
situação. Do alto da torre três, 
que estava desativada quando a 
fuga aconteceu, ele confi rmou 
que outras guaritas também 
fi caram inoperantes durante a 
madrugada por falta de efetivo. 

“Hoje, que a imprensa 
está aqui, tá todo mundo 
trabalhando. Mas ontem, 
quando os presos fugiram, 
tinham quatro guaritas vazias”, 
disse. Se a fala do policial já 
foi reveladora, a do próprio 
diretor do presídio foi ainda 
mais preocupante. “No sábado 
eu tomei conhecimento que 
sete guaritas não funcionaram”, 
confi rmou Kleber Galindo.

Em Alcaçuz, dez guaritas 
com pouco mais de dez metros 
de altura circundam o presídio. 
E ainda tem a grande Golf Oscar, 
um torre com 30 metros de 
altura que fi ca na entrada da 
penitenciária. Tem, mas está 
desativada há dois anos por falta 
de manutenção. É que a caixa 
d’água que fi ca no alto da torre 
tem vazamento e a fi ação que 
corre pela base da construção 
causa choque nos degraus 
enferrujados.

O secretário interino da 
Sejuc também anunciou 
que a governadora aguarda 
um posicionamento 
da Procuradoria Geral 
do Estado para fazer a 
convocação de 55 novos 
agentes penitenciários. São 
profi ssionais já concursados, 
mas que ainda aguardam 
nomeação. “Eles devem 
preencher vagas deixadas 
por agentes que foram 
exonerados ou que pediram 
demissão. Essa nomeação 
também deve ser feita o mais 
breve possível”, fi nalizou.

O juiz Henrique 
Baltazar complementou a 
informação. O corregedor 
de Alcaçuz contou que 
a nomeação dos novos 
agentes faz parte de um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) que partiu 
do Ministério Público. E que 
tal medida pode ser assinada 
ainda esta semana. “É o que 
esperamos que aconteça. 
O estado precisa de novos 
agentes. Precisa investir na 
estrutura penitenciária com 
urgência. Caso contrário, 
novas fugas virão. E tudo o 
que podemos fazer é assistir 
e lamentar”, declarou o juiz.

O pavilhão Rogério Coutinho 
Madruga, inaugurado no fi nal do 
governo passado ao custo de R$ 11 
milhões. Depois da polêmica que 
envolveu a sua liberação, o que le-
vou a ala a passar quase um ano 
fechado por causa do calor dentro 
das celas e de outras adaptações 
que tiveram de ser realizadas - eis 
que todo o prédio, que possui ca-
pacidade para mais de 400 inter-
nos, foi novamente esvaziado.

Segundo o juiz da comarca de 
Nísia Floresta, Henrique Baltazar, 
que também acumula a função de 
corregedor de Alcaçuz, o novo pa-
vilhão foi esvaziado no último dia 
18. “Como não existem agentes 
penitenciários sufi cientes para ga-
rantir a segurança do local, os pre-
sos foram retirados e removidos 
para os demais pavilhões do pre-

sídio”, explicou. Com isso, lotou-
-se ainda mais o que já estava su-
perlotado. Hoje, sem contar com 
o pavilhão Rogério Coutinho Ma-
druga, Alcaçuz possui mais de 950 
presos. A capacidade, no entanto, 
não deveria ultrapassar 500.

O problema do novo pavilhão 
não se resume apenas a falta de 
agentes. De acordo com o delega-
do Stênio Pimentel, secretário in-
terino da Sejuc, devido à pressa de 
se inaugurar a nova ala, muitos er-
ros foram cometidos. “A energia 
elétrica disponível não é sufi cien-
te e a fossa que foi construída tam-
bém não suporta a quantidade de 
presos”, admitiu. 

Para resolver estas questões 
estruturais, ainda de acordo com 
o interino, o governo terá de gas-
tar entre R$ 200 mil e R$ 300 mil. 

“Já conversamos sobre isso umas 
duas ou três vezes com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini. E ela está 
sensível aos problemas. Tanto que 
já fi zemos um pedido de crédito 
suplementar. Agora é só aguardar 
a liberação do dinheiro”, acrescen-
tou Pimentel.

Com relação às medidas que 
serão tomadas a partir da fuga re-
gistrada ontem, o secretário admi-
tiu tanto a falta de guariteiros como 
a falta de lâmpadas nas luminárias 
espalhadas na área interna do pre-
sídio, promentendo que tudo será 
resolvido o mais rápido possível. 
“Infelizmente, algumas providên-
cias esbarram na burocracia. Essa 
é a realidade”, enfatizou, ao revelar 
que a direção de Alcaçuz já havia 
feito o pedido para a compra de no-
vas lâmpadas dias atrás.

Durante a entrevista, Stênio 
Pimentel também garantiu que 
será instaurada uma sindicância 
interna para apurar as responsabi-
lidades pela fuga e que, ainda esta 

semana, a equipe de engenharia 
da Sejuc irá a Alcaçuz para elabo-
rar um relatório enumerando to-
das as vulnerabilidades estrutu-
rais e a carência de material. 

O objetivo é tentar resolver as 
defi ciências  antes que o novo ti-
tular da pasta tome posse. A ex-
pectativa é de que, em no máximo 
duas semanas, o delegado federal 
Késsio Pinto, que já administrou o 
Presídio Federal de Mossoró, seja 
liberado pela PF de Alagoas e as-
suma de fato e de direito a cadeira 
de secretário da Sejuc, cargo vago 
há quase três meses.

Outra pendência que Pimen-
tel espera resolver antes de deixar 
a Sejuc é a retomada das obras de 
construção de uma unidade pri-
sional que está sendo erguida no 
local onde funcionou a antiga De-
prov, na zona Norte de Natal. “São 
120 vagas que, juntamente com as 
400 do novo pavilhão de Alcaçuz, 
nos ajudaram a diminuir o nosso 
défi cit carcerário”, adiantou.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

/ NÍSIA FLORESTA  /  N
OVA FUGA DO PRESÍDIO PROJETADO PARA SER DE SEGURANÇA MÁXIMA; 

DESSA VEZ, ONZE DETENTOS - U
M TIME INTEIRO - ESCAPOU; ENTRE ELES, U

M MANCO QUE É CEGO 

ALCAÇUZ

FUTEBOL CLUBE

 ▶ Depois de arrancarem grades da 

parede, onze fugitivos cavaram um 

buraco longe da vista dos agentes 

CEGO E MANCO, MAS PERIGOSO

NOVO PAVILHÃO 
FOI ESVAZIADO 

NOMEAÇÃO 
DE 55 NOVOS 
AGENTES 
PENITENCIÁRIOS

 ▶ Rosiel Luiz da Silva, que perdeu a visão numa tentativa de fuga, está foragido  ▶ Delegado Stênio Pimentel, secretário interino da Sejuc: pedido de crédito

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CEDIDA / PM
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SIAMESAS
Nunca a Penitenciária de Alca-

çuz se pareceu tanto com a velha 
Penitenciária João Chaves, o Cal-
deirão do Diabo – de triste me-
mória. No novo Caldeirão do Dia-
bo, os presos fogem do mesmo jei-
to que no século passado, cavando 
buraco no chão.

CONDENADO
O ex-governador Fernando 

Freire foi condenado a devolver 
cerca de R$ 16 milhões aos cofres 
públicos. O juiz Ibanez Monteiro, 
titular da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica, julgou procedente a denún-
cia de pagamento ilegal de grati-
fi cações feitas pela Vice-Governa-
doria no período de 1999 a 2002. 
A sentença foi publicada ontem 
no Diário da Justiça Eletrônico. FF 
também teve decretada a perda 
dos direitos políticos.

SILÊNCIO NOS TEMPLOS...
O promotor de São José de 

Campestre, Flávio Henrique de 
Oliveira Nóbrega, baixou reco-
mendação destinada a líderes, 
pastores, ministros e religiosos de 
suas congregações vedando a vei-
culação de propaganda eleitoral – 
de forma verbal ou impressa – nos 
templos. Alega que fere a legisla-
ção eleitoral.

DE NOVO...
Reeleita para o terceiro man-

dato como coordenadora geral do 
Sinte, Fátima Cardoso emplacará, 
ao fi m desse novo período, nove 
anos à frente do Sindicato dos Pro-
fessores. Não é nada, não é nada...

CORRIDA
Com a desistência de Micarla 

de Sousa e com a lenga-lenga do 
PV de ter ou não candidato, ini-
ciou-se uma nova corrida em bus-
ca do apoio daqueles partidos cuja 
tendência era apoiar a borboleta. 

TUCANO
O vice do candidato do PSDB, 

Rogério Marinho, deve ser anun-
ciado até sexta-feira próxima. A 
tendência é que venha do DEM o 
nome.

BOLSO DA VIÚVA...
A Câmara Federal vai aumen-

tar a verba de gabinete para seus 
deputados. Será a partir do dia 1º 
de julho; e a expectativa é que o au-
mento seja de 25%, o que vai fazer 
a verba saltar dos R$ 60 mil men-
sais para R$ 75 mil. O petista Mar-
co Maia (SP), que preside a Casa, já 
mandou avisar que não está nem 
aí para as críticas à medida. 

BEM VINDO, MONSIEUR VALCKE 
A visita técnica hoje do homem for-

te da Fifa Jérôme Valcke para ver o rit-
mo das obras na Arena das Dunas, ao 
lado de Ronaldo Fenômeno e de Bebe-
to, é cercada de expectativas, mas é di-
fícil crer que algo mudará amanhã, de-
pois que a comitiva passar. 

Ainda que a construção do estádio 
pareça mais lenta do que a de outros 
estados – basta lembrar que a Itaque-
rão, em São Paulo, estava tão atrasa-
da quanto o de Natal e hoje está muito 
mais adiantado – o estado apresentará 

seu cronograma, segundo o qual a obra alcançou os 25% de exe-
cução, dentro do que foi combinado com a Fifa. Não estando entre 
as cidades-sedes que receberão jogos da Copa das Confederações, 
em junho do próximo ano, terá tempo para acelerar os trabalhos a 
fi m de que esteja totalmente concluído antes do início do torneio 
em 2014.

Desde que o Machadão veio abaixo, e com ele a memória do 
que foi o Castelão, nome com o qual foi batizado o estádio nata-
lense antes da homenagem ao dirigente João Cláudio de Vascon-
celos Machado, fi cou um vazio literal na região onde se erguia a 
praça esportiva, que um dia foi chamada por aqui de poema de 
concreto. Para usar da metáfora, o poema é hoje uma página em 
branco, sem nada.

Embora haja diferença gritante entre o ritmo que se imprime 
às obras de Natal em comparação com Recife e principalmente 
Fortaleza, a que se encontra mais adiantada, é pouco provável que 
a passagem do secretário-geral da Fifa resulte numa reprimenda 
– ao menos pública –, mesmo que se considere que, por mais de 
uma vez, o executivo da Fifa tenha dado sinais de que tem o pavio 
curto e que não é lá de formular muito antes de emitir sua opinião.

É provável que chame mais a atenção de Valcke o entorno da 
obra do que propriamente a construção da Arena das Dunas. A Fifa 
se importa, primeiro e principalmente, que as cidades que sedia-
rão jogos possuam estádios bem equipados, confortáveis e de fácil 
acesso – onde mora, de fato, o perigo, em se tratando de Natal.

Por mais lento que possa parecer o ritmo do estádio natalense, 
não há sinais de que sofra do mal maior, a falta de dinheiro. Por-
tanto, se necessário, a obra haverá, em algum momento que seja 
mais urgente, de ser acelerada. Isso é contornável.

O que é difícil evitar, conter ou maquiar, é a necessidade de se-
rem implantadas as tais obras de mobilidade urbana. Os projetos 
são inúmeros, a necessidade, premente, mas a solução, a passos 
de tartaruga. São novos trechos, avenidas novas e viadutos que 
precisam facilitar o trânsito em Natal, havendo ou não Copa.

Se Jerôme Valcke estiver de bom humor e considerar que o rit-
mo das obras do estádio estão dentro do previsto, não se sabe o 
que dirá se fi car preso num semáforo da Salgado Filho. Quem sabe 
um “pito” público dele nesse quesito faça a tartaruga andar.

 ▶ O site Substantivo Plural, mantido 
pelo jornalista Tácito Costa, faz sua 
confraternização no sábado. Começa 
às 13h, no Bardallos; e não tem hora 
para acabar. 

 ▶ Decreto assinado pela governadora 
Rosalba Ciarlini determina ponto 
facultativo nos órgãos estaduais nesta 
sexta, 29, dia de São Pedro, à exceção 

dos serviços considerados essenciais.
 ▶ Aberto pela 48ª Promotoria de 

Justiça de Natal inquérito civil para 
acompanhar o funcionamento dos 
leitos psiquiátricos no Hospital 
Universitário Onofre Lopes.

 ▶ O governo empossou ontem 72 
novos policiais civis. São mais quinze 
delegados, 45 agentes de polícia e 

doze escrivães que serão distribuídos 
em cidades do interior – que, aliás, 
como dizem por lá, estão mesmo 
precisadas.

 ▶ Para concorrer a uma vaga 
na Universidade Federal Rural do 
Semi-árido, 24.165 candidatos se 
inscreveram neste segundo semestre. 
Vão disputar 1.190 vagas.

 ▶ Dias 29 e 30, sexta e sábado, 
o Teatro Alberto Maranhão recebe 
Adoniram, espetáculo do Ballet 
Stagium inspirado no compositor 
Adoniram Barbosa, que estaria 
completando 100 anos neste 2012.

 ▶ Vai ser no próximo dia 7, no Garbos 
Recepções, em Mossoró, o 4º encontro 
da Família Rego.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA AO ANUNCIAR SUA DESISTÊNCIA 
DE CONCORRER A UM NOVO MANDATO

Não me arrependo de 
nada do que fi z, nem 
das decisões que tomei”
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PITU
Pegou mesmo muito mal para o Ibama o “pitu” na Assembleia. 

Em pronunciamento, o deputado Nelter Queiroz voltou a criticar 
a ausência de representantes do órgão na audiência pública para 
discutir, entre outros assunto, o entrave na Via Costeira. Ontem 
foi a vez do presidente da Assembleia solidarizar-se publicamente 
com Nelter e condenar a ausência do Ibama.

PRAZO
Termina sábado (30 de junho) 

o prazo para os partidos políticos 
realizarem suas convenções a fi m 
de defi nir coligações e escolher 
seus candidatos a prefeito, vice-
-prefeito e vereadores nas eleições 
deste ano. 

PRAZO 2
Após isso, os partidos têm até 

dia 5 de julho para apresentar no 
cartório eleitoral o pedido de regis-
tro de candidatos. A partir do dia 
6 de julho, está tudo liberado e os 
candidatos podem começar a fa-
zer suas propagandas.

HOTEL
O grupo Accor anunciou on-

tem um investimento de R$ 290 
milhões para a construção de 19 
hotéis na região Nordeste nos pró-
ximos dois anos. E incluiu a cidade 
de Mossoró entre as localidades 
que receberão unidades da rede. 
Também vão receber hotéis Impe-
ratriz (MA) e Vitória da Conquista 
(BA), além de capitais como Forta-
leza, Recife, Aracaju e Salvador.

HOTEL 2
A Accor tem história no RN. 

Era dela a bandeira do Novotel La-
deira do Sol. E foi também o grupo 
que administrou na primeira fase 
o Hotel Th ermas, em Mossoró. A 
rede reúne as marcas Sofi tel, Her-
cules, Mercure e Ibis.

LIBEROU GERAL
O ministro Ricardo Lewando-

wski liberou o processo do men-
salão para julgamento do Supre-
mo Tribunal Federal. Revisor da 
ação penal sobre o suposto esque-
ma de compra de votos de parla-
mentares denunciado em 2005, 
ele é autor do “voto revisor” mais 
curto da história do Supremo. “Fiz 
das tripas coração para respeitar 
o estabelecido pela Suprema Cor-
te”, disse.

ESTÍMULO
A expectativa hoje é pelo anún-

cio do novo pacote de medidas de 
estímulo à economia. Quem deu a 
letra sobre o assunto foi o minis-
tro do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, Fernando Pi-
mentel, que indicou que agora o 
foco são os investimentos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prisão problema
O tempo passa e um personagem insiste em aparecer nas 

manchetes de jornal. Não se trata de uma pessoa. Antes fosse. 
Trata-se na realidade de um pavilhão de penitenciária, que re-
cebeu um nome de um ex-coordenador do sistema prisional. 

Mais uma vez, repetindo algo que já se tornou uma triste 
rotina, o pavilhão Rogério Coutinho Madruga tem seu nome li-
gado a mais uma fuga. Não há como não lembrar que no início 
do ano o prédio foi o palco da maior fuga de presos da história 
do Estado, 41, ao todo. 

Não há como esquecer que dessa fuga até hoje se espera 
o resultado de uma sindicância aberta para apurar o envolvi-
mento de funcionários públicos cuja missão consistia em vi-
giar os detentos, mas que não estavam no local onde deveriam 
quando os presos executavam seu plano de fuga. 

Segundo informações obtidas ontem, as providências com 
relação a essa sindicância aguardam a nomeação de um titular 
para a pasta responsável pelo sistema prisional. Atualmente, a 
secretaria está sob comando interino. 

Ontem, foram mais 11. E uma nova sindicância será aber-
ta para apurar se houve alguém responsável, além dos presos. 
Além disso, está anunciada uma visita técnica ao presídio para 
listar todas as vulnerabilidades estruturais e a carência de ma-
terial que existe no presídio. . 

 É certo que os evadidos de ontem não fugiram do “Madru-
ga”. Mas o insistente personagem de notícias policiais voltou 
a fi gurar nas folhas porque descobriu-se que está sem abrigar 
um preso sequer. 

E é aí que reside o espanto: a estrutura custou R$ 11 mi-
lhões, era tida como exemplar, construída em diferentes esta-
dos, demorou para ser inaugurada, fi nalmente foi, teve fuga re-
gistrada e agora está abandonada. 

O motivo maior alegado é simples: faltam agentes peniten-
ciários. Mas há outros problemas: segundo o secretário interi-
no da Sejuc,  delegado Stênio Pimentel, “a energia elétrica dis-
ponível não é sufi ciente e a fossa que foi construída também 
não suporta a quantidade de presos”. Seria cômico, não fosse 
trágico.  

Agora, devido à pressa (inimiga da perfeição), menos de um 
ano após ser inaugurado, o Governo terá de investir entre R$ 
200 mil e R$ 300 mil para poder ter o local em condições de re-
ceber os detentos novamente. 

De acordo com Stênio Pimentel, o Governo está sensível 
à demanda e já sinalizou a possibilidade de reforma. É torcer 
agora para que, a exemplo dos presos, essa sensibilidade não 
fuja e deixe, mais uma vez, Rogério Coutinho Madruga sozi-
nho, vazio, pronto para fi gurar em mais uma notícia de jornal.

Editorial

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO ARAÚJO

Brasil Oriental
Conheci a Alemanha em 1987. Ainda havia o Muro de Ber-

lim e o país era dividido em duas partes. Uma Ocidental, capi-
talista, onde reinava a economia de mercado, e outra Oriental, 
socialista, com sistema econômico estatal. 

A Alemanha Ocidental, chamada República Federal, era 
uma nação moderna com ótimas rodovias, bons portos e ae-
roportos e um excelente sistema ferroviário onde operavam 
trens de alta velocidade que cruzavam o país e faziam a ligação 
com o restante da Europa.

Já a Oriental, estranhamente chamada de República De-
mocrática, era a imagem do atraso, tanto em matéria de in-
fraestrutura quanto politicamente, pois vivia sob um regime 
ditatorial.

Com a queda do muro, em 1989, a Alemanha foi unifi ca-
da. A parte ocidental arcou com os custos de modernização 
do lado oriental, que acabou resgatado do atraso em que vi-
via desde que o país fora dividido, após o fi m da segunda Guer-
ra Mundial.

Hoje, modernidade, efi ciência e altos índices de desenvol-
vimento humano são comuns a toda a Alemanha. Os traços do 
atraso da banda comunista do desapareceram.

Não voltei mais ao país, mas constato que, vinte e cinco 
anos depois de minha visita, o Brasil ainda está muito longe de 
ser aquela Alemanha Ocidental de um quarto de século atrás. 

Já o que era o território oriental alemão, após conversão à 
democracia e à liberdade econômica, hoje ostenta índices de 
qualidade de vida dos maiores do planeta.

O Brasil, que não conseguiu ainda alcançar o desenvolvi-
mento da  Alemanha Ocidental dos anos 80, ainda pratica a po-
lítica estatizante que manteve a Alemanha Oriental no atraso.

O orgulho de possuir US$ 372 bilhões de reservas interna-
cionais e de ter conquistado o posto de sexta economia mun-
dial parece bastar aos dirigentes políticos brasileiros.

O petróleo é nosso, o pré-sal idem e a Petrobras nem se fala. 
São todos motores do ufanismo nacional.

Ninguém se orgulha, é claro, dos mais de 16 milhões de bra-
sileiros que vivem na pobreza extrema.

A presidente Dilma Roussef acredita que o nome de Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico Social dá ao BN-
DES poderes de suplantar os tradicionais agentes capitalistas 
no processo de crescimento econômico.

Se o que faz a economia de uma nação crescer e gerar ri-
queza fosse o controle estatal, os papéis entre as alemanhas di-
vididas do passado seriam trocados. 

A Oriental é que teria levado o desenvolvimento à Ocidental.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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A mordida de Lula 
A promessa de “morder a canela dos adversários” em defe-

sa de Fernando Haddad, feita por Lula, é vista pelos tucanos 
como isca para levar José Serra a “nacionalizar” a eleição pau-
listana, alimentando a desconfi ança de que pode deixar o car-
go, caso eleito, para disputar a Presidência. Tal estratégia libe-
raria ainda o candidato petista dos ataques mais duros ao ri-
val e facilitaria sua inserção entre os chamados “azuis” – elei-
tores do centro expandido da capital, mais conservador. 

EFEITO COLATERAL 
Embora enxerguem potencial 
infl amável na provocação, cor-
religionários de Serra acredi-
tam que o tom mais beligeran-
te do PT pode reacender sen-
timento anti-Lula adormeci-
do em parcela do eleitorado de 
São Paulo após a aprovação re-
corde de seu mandato. 

TÔ FORA 
FHC e Sérgio Guerra dribla-
ram a polêmica acerca da cha-
pa “puro-sangue” em São Pau-
lo. Ao contrário dos dirigen-
tes municipais e estaduais do 
PSDB, que advogam a vaga de 
vice para um tucano, ambos 
delegam a escolha a Serra. 

PRÓ-FORMA 
Indiferente ao acordo com o 
PC do B que instalará hoje Ná-
dia Campeão na chapa de Ha-
ddad, o PSB paulistano apre-
sentará protocolarmente a de-
putada Keiko Ota como opção 
para vice. A ideia é dar uma sa-
tisfação para queixa interna de 
falta de espaço na coalizão. 

CEREJA 
O golpe fi nal para distanciar 
Eduardo Campos do PT pode 
estar por vir: o governador ne-
gocia a adesão do PSDB ao cha-
pão em apoio a seu candidato 
em Recife (PE), Geraldo Júlio. 

NO ATACADO 
Congressistas preveem uma 
corrida para fundação de no-
vos partidos caso o STF acolha 
hoje o pleito do PSD por tem-
po de TV. 

EMBARGO... 
Durante reunião de ministros 
das relações exteriores e che-
fes de órgãos especializados no 
combate ao tráfi co de drogas 
em Lima (Peru) foi lida nota 
de protesto contra o impeach-
ment de Fernando Lugo. 

...DIPLOMÁTICO 
O representante paraguaio pe-
diu a palavra para se manifes-

tar, mas foi vetado pelo coor-
denador peruano do encontro. 
Constrangido, o diplomata do 
Paraguai disse que seguia ins-
truções de seu governo. 

JURISPRUDÊNCIA 
A edição extra do “Diário da 
Justiça Eletrônico” do Supremo 
Tribunal Federal do dia 10 de 
dezembro de 2011 trouxe diver-
sos atos processuais referentes 
à ação do mensalão. Portanto, 
já há precedente caso os advo-
gados queiram alegar nulida-
de no uso desse expediente de 
publicação. 

SIGA... 
Cruzamento feito pelo gabine-
te do senador Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP) mostra que a 
Delta recebeu R$ 1,4 bilhão de 
contratos com o governo do RJ 
e prefeituras do RJ e de GO na 
Caixa Econômica Federal. Par-
te disso foi repassada para con-
ta do HSBC que irrigou com R$ 
25,3 milhões as laranjas Alber-
to & Pantoja e Brava. 

... A GRANA 
A Delta recebeu ainda das pre-
feituras do Rio e de Palmas 
(TO) via BMG, conta usada 
para repassar R$ 84 milhões 
para outra no Bradesco que 
abasteceu a JR Construções e a 
Mapa, também de fachada. 

CASA COR 
Contratado para decorar a 
casa de Carlinhos Cachoeira, 
o arquiteto Alexandre Milho-
men levou a CPI aos risos on-
tem ao detalhar seu serviço. “É 
o homem de mil e uma utili-
dades do esquema”, disse um 
deputado. 

VISITA À FOLHA 
Helena Chagas, ministra-che-
fe da Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da 
República, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebida em almo-
ço. Estava acompanhada de 
José Ramos Filho, secretário de 
imprensa. 

PT e PMDB foram juntos à Justiça 
Eleitoral contra os anúncios do 
PSDB na TV. Talvez seja para 

ver quem será o vice de quem”. 

DO DEPUTADO RICARDO TRIPOLI (PSDB-SP), sobre as 
representações movidas pelos dois partidos contra as inserções 

que trataram da convenção tucana. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CENTRALISMO DEMOCRÁTICO  

Durante evento em que o PC do B declarou apoio a Fer-
nando Haddad, o presidente municipal da sigla, Wander Ge-
raldo da Silva, anunciava as autoridades presentes. Ao notar 
na plateia o ex-ministro Orlando Silva, disse: 

– Queria registrar aqui a presença do nosso sempre minis-
tro do Esporte... 

Orlando interrompeu, em voz alta: 
– Não esquece de dizer que sou candidato a vereador... 
O dirigente respondeu: 
– Desculpe. Para compensar, anuncio que o número mais 

cobiçado da chapa será seu... 

Pastor evangélico e uma das 
lideranças do segmento no Rio 
Grande do Norte, o deputado es-
tadual Antônio Jácome é, no mo-
mento, e mesmo sem ser candi-
dato, a fi gura mais polêmica da 
campanha eleitoral que ainda 
nem começou. Presidente esta-
dual do PMN, ele foi acusado por 
representantes do Partido Verde 
de fechar o apoio ao PV na sex-
ta-feira e mudar de lado no dia 
seguinte, levando para a coliga-
ção do PMDB, encabeçada pelo 
deputado Hermano Morais, as 
legendas PMN e PSC, está últi-
ma dirigida pelo irmão e vere-
ador Osório Jácome. Não à toa, 
Osório, também pastor da As-
sembleia de Deus, foi anunciado 
como vice de Hermano. 

No PV, até mesmo o ex-de-
putado Luiz Almir, que desistiu 
de ser candidato curiosamen-
te assim que o PMN fechou com 
Hermano Morais, reclamou da 
postura de Antônio Jácome. Se-
gundo o radialista, o presiden-
te do PMN teria exigido que ele 
não usasse durante a campa-
nha a imagem de Santa Clara, 
da qual Luiz Almir é devoto, se 
quisesse conquistar os votos do 
segmento evangélico.    

A mudança para a coligação 
do PMDB costurada nos basti-
dores, aliás, não foi consenso até 
mesmo no PMN, já que o atual 
presidente da Assembleia Legis-
lativa Ricardo Motta e o deputa-

do Raimundo Fernandes não fo-
ram comunicados da decisão do 
partido e reclamaram do apoio. 
Motta, inclusive, criticou Jácome 
publicamente em nota ofi cial ao 
dizer que o apoio ao PMDB foi 
uma decisão pessoal do presi-
dente do PMN. Na segunda-fei-
ra, durante o anúncio ofi cial do 
apoio, Jácome lamentou as críti-
cas do colega e justifi cou a ade-
são à coligação encabeçada pelo 
PMDB lembrando que a deci-
são foi do diretório municipal do 
partido e quando tentou locali-
zar Ricardo Motta, o presidente 
da AL não atendeu o telefone.

A briga interna do partido ir-
ritou também a coligação lide-

rada pelo deputado federal Ro-
gério Marinho, a quem Ricardo 
Motta havia declarado apoio. O 
deputado federal Betinho Rosa-
do, cujo fi lho preside o PSC em 
nível estadual, foi outro que fi -
cou revoltado com acordo fe-
chado com o PMDB na capital, 
já que o candidato dele também 
é o tucano Rogério Marinho. 

Sem o PMN em Natal, a do-
bradinha PSDB e DEM deci-
diu pressionar Antônio Jáco-
me a aderir à coligação apoia-
da pela governadora Rosalba 
Ciarlini em Mossoró, onde a si-
tuação tenta eleger a vereado-
ra Cláudia Regina. No início da 
tarde de ontem, uma nota ofi -

cial do PMN de Mossoró confi r-
mou que a pressão funcionou. 
O comunicado diz que há uma 
orientação do presidente esta-
dual do partido, Antônio Jáco-
me, no apoio a chapa de Regina.

O secretário da comissão 
provisória do PMN em Mossoró, 
Rocha Neto, declarou que o par-
tido irá confi rmar a aliança ma-
joritária com o DEM e o PMDB 
na convenção, que acontece na 
sexta-feira. “Existe uma orienta-
ção dada pelo presidente estadu-
al do partido, deputado Antônio 
Jácome, e nós vamos seguir esta 
orientação, reforçando o palan-
que de Cláudia e Wellington (Fi-
lho, do PMDB)”, disse.

Uma das razões para a de-
sistência do radialista e ex-de-
putado estadual Luiz Almir em 
concorrer à prefeitura de Na-
tal pelo Partido Verde foi re-
ligiosa. Ele confi rmou que o 
PV recebeu ainda na sexta-fei-
ra passada o apoio do deputa-
do estadual Antônio Jácome, 
presidente estadual do PMN, à 
candidatura majoritária já sa-
bendo que o cabeça da chapa 
seria Luiz Almir. Jácome é pas-
tor e um dos líderes da Assem-
bleia de Deus. Almir é católico 
e devoto de Santa Clara. 

Segundo o radialista, Jáco-
me lhe pediu que não apareces-
se com a imagem da santa du-
rante a campanha se quisesse 
ganhar os votos dos evangélicos. 
Luiz Almir afi rmou que recebeu 
a imposição com tristeza e afi r-
mou que a frustração aumentou 
quando soube, no domingo, do 
acerto entre Jácome o deputa-
do Henrique Alves, segundo ele o 
articulador da aproximação en-

tre PMN com o PMDB. 
Ex-deputado estadual, Al-

mir acha que faltou considera-
ção por parte do pastor. “Antô-
nio Jácome estava de pleno acor-
do com o partido em me apoiar. 
Por isso quando ele acertou com 
Henrique me entristeceu. E ain-
da mais quando ele disse que 
eu tinha que tirar a Santa Cla-
ra do meio se eu quisesse o voto 

dos evangélicos. Antônio Jácome 
exonerou Santa Clara antes da 
campanha começar”, desabafou 
o radialista que está engajado na 
campanha para voltar à Câmara 
Municipal como vereador. 

Luiz Almir se queixa de não 
ter recebido um único telefone-
ma de Antônio Jácome após a 
mudança repentina de posição 
do PMN - fato que soube pela im-

prensa através da carta enviada 
pelo deputado à prefeita Micar-
la de Sousa comunicando o rom-
pimento - e, após escutar a famí-
lia e amigos, decidiu manter a 
candidatura de vereador. “Se an-
tes de começar o período eleito-
ral a gente já está vendo tudo er-
rado acontecer, com o PT abra-
çando o Maluf e agora isso. En-
tão é melhor estar comigo, com 
Deus e meus colegas. Até porque 
o Deus do deputado Antônio Já-
come não é diferente do meu. 
E tenho muitos amigos evan-
gélicos”, disse antes de comen-
tar que teve uma desenteria em 
meio às discussões. 

Depois de falar como pré-
-candidato à prefeito de Natal 
ao NOVO JORNAL sábado pas-
sado, Luiz Almir garante ago-
ra que não tem a menor chan-
ce de voltar atrás de novo. “Meu 
fi lho, você só volta atrás daquilo 
que foi e eu nunca fui candidato 
a prefeito. Não há a menor possi-
bilidade”, encerrou.

Apesar de taxado de nanico, 
o PMN tem uma importância es-
tratégica na campanha majori-
tária de Natal. Com ele, além de 
contar com o apoio de boa parte 
do segmento evangélico, que re-
presenta 20% da capital, Herma-
no Morais também tornou-se o 
pré-candidato a prefeitura com o 
maior tempo de TV. Serão quase 
nove minutos, três a mais que o 
favorito Carlos Eduardo, líder em 
todas as pesquisas de opinião até 
aqui. Outro detalhe importante 
é que a coligação do PMDB foi a 
que mais conseguiu atrair parti-
dos. Até o momento foram sete, 
com a possibilidade do leque 
aumentar até sábado, quando 

acontece a convenção do parti-
do. Caso o Partido Verde não em-
plaque um candidato próprio na 
eleição é possível que tanto o PV 
como o PP, do vice-prefeito Pau-
linho Freire, também se juntem 
à coligação de Hermano Morais. 
Pessoas ligadas ao PMDB ouvi-
das pela reportagem, no entan-
to, torcem para que a apenas o 
PP acerte com o partido por con-
ta do desgaste da imagem da pre-
feita Micarla de Sousa, que no iní-
cio da semana anunciou que não 
vai concorrer à reeleição.   

PERFIL
Antônio Jácome foi vice-go-

vernador do Estado, na primeira 

gestão de Wilma de Faria. Porém, 
rompeu com o grupo para aderir 
à candidatura de Garibaldi Filho, 
na época considerado um ‘gover-
nador de férias’, pois nunca tinha 
perdido uma eleição’ e acabou 
derrotado. Este ano, embora não 
seja candidato, espera eleger o fi -
lho Jacó Jácome (PSC) para a Câ-
mara Municipal de Natal. 

Na solenidade que ofi ciali-
zou o apoio do PMN ao PMDB, 
o anfi trião Antônio Jácome rece-
beu, além do pré-candidato Her-
mano Moraes, o deputado fede-
ral Henrique Eduardo Alves, que 
chamou a atenção para a força 
dos evangélicos na eleição des-
te ano. “Já são (os evangélicos) 

20% da população, existem mais 
de 570 templos em Natal”, citou 
lembrando que Jácome foi o de-
putado estadual mais votado do 
Estado em 2006.  

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar durante toda a tarde de on-
tem com o deputado estadu-
al e presidente do PMN, Antô-
nio Jácome. Ele chegou a aten-
der o telefone, mas pediu que 
o repórter voltasse a ligar meia 
hora depois porque estava em 
reunião. No entanto, não aten-
deu mais as ligações. O presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, Ricardo Motta, também foi 
procurado, mas preferiu não se 
pronunciar sobre a polêmica. 

 ▶ Antônio Jácome indicou o irmão Osório para ser vice de Hermano Morais

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

A FÉ 
/ ARTICULAÇÃO /  TENDO O SEGMENTO 
EVANGÉLICO COMO BARGANHA, ANTÔNIO JÁCOME 
MUDOU APOIO DE ÚLTIMA HORA E MEXEU COM 
ACERTOS COSTURADOS EM NATAL E MOSSORÓ

 ▶ Luiz Almir tem a imagem da Santa Clara como símbolo
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“SANTA CLARA FOI EXONERADA”, 
DISPARA LUIZ ALMIR

PMN TEM IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA NA CAMPANHA
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Conecte-se

Eleição
Estamos assistindo, nos bastidores da próxima 
eleição, um verdadeiro samba do crioulo doido. 
Estão se aliando Tomé com Bebé, Lula com Maluf, 
PRP com PR não sei de quê, PMDB com quem 
aparecer e assim vão conquistando minutos 
preciosos na TV. Quero pedir humildemente perdão 
aos poucos eleitores que votaram em Micarla a 
meu pedido, eu não sabia que a canoa era tão 
furada. Já estou cumprindo uma pena alternativa 
imposta por mim mesmo. Apanho lixo todos os 
dias e cuido das árvores na vizinhança do edifício 
onde moro. Espero que Deus perdoe meus 
pecados eleitorais. Hoje, fi quei aliviado em saber 
que nem Micarla nem Luiz Almir serão candidatos 
a prefeito. A primeira pelo vexame que iria passar 
e o que me resta de caridade não se sentiria bem 
com sua humilhação. O segundo por causa da sua 
baixaria agredindo nossos ouvidos. Espero que na 
campanha para vereador ele se comporte com um 
pouco de decência.
P.S. Gostei do que escutei de Agnelo Alves; “Depois 
que Lula se abraçou com Maluf, tudo é permitido”.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Carta
O professor Geraldo Batista, de Natal, tem 
twitter? Suas cartas ao NOVO JORNAL são leitura 
obrigatória.

Henrique Baltazar - @hbvsantos, 
Pelo Twitter

iPad
Meu ipad tá chiqueeeeee! Agora tem o aplicativo 
@NovoJornalRN. Show de modernidade!! Parabéns 

Molga Freire - @molgafreire, 
Pelo Twitter

iPad 2
E o @NovoJornalRN, hein? Desse jeito vai virar 
líder no mercado fácil, fácil.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

iPad 3
Parabéns ao @NovojornalRN pelo aplicativo para 
Ipad. Saiu na frente!

Maury Duarte Neto - @mauryneto, 
Pelo Twitter

iPad 4
Está de parabéns o @NovoJornalRN pelo aplicativo 
para iPad. Muito bom!

Augusto Maranhão - @AugustoMaranhao, 
Pelo Twitter

Jornal 1
Quando se pensa que o @NovoJornalRN já foi criativo 
sufi ciente com as manchetes passadas, eis que...

Cristina Vidal - @crizvidal, 
Pelo Twitter

Jornal 2
E o @NovoJornalRN mais uma vez com manchetes
incríveis! “Senta aqui” casando com a foto, 
simplesmente genial! Kkkkk

Ana Paty Furtunato - @aninhafurtunato, 
Pelo Twitter

Vice
Esse pessoal não tem jeito! KKK Rsss CHARGE | 
Wilma é vice | 

Francisco Morais - @moraisfrancisco, 
Pelo Twitter

Vice 2
Muito boa a charge de Ivan Cabral no @
NovoJornalRN sobre a candidatura de Wilma como 
vice de Carlos Eduardo. 

Marcelo Montenegro - @mlmontenegro, 
Pelo Twitter

Telefones 
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Micarla em 2008 e 2012
Há quatro anos, a então deputada Micarla de Sousa vivia mo-

mentos de glória.
Era a favorita na lista de pretendentes à Prefeitura de Natal.
Durante a fase de pré-campanha, todas as pesquisas a indica-

vam como a preferida do povo para desencanto do então prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

Numa jogada que, na época, muitos consideraram “de mestre”, 
Carlos ainda tentou dar a volta por cima atraindo para a campa-
nha de Natal ninguém menos do que o então presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva.

Com isso, numa única tacada, ele pensou estar matando dois 
coelhos. O primeiro, inviabilizando dentro do seu partido na épo-
ca, o PSB, a pretensa candidatura do deputado Rogério Marinho; 
o segundo, criando condições para dar um breque na candidatu-
ra de sua ex-vice-prefeita e, agora, desafeta Micarla de Sousa que, 
como já disse, nesse período de convenções, em 2008, era dada 
como imbatível por todas as pesquisas.

Efetivamente, há exatos quatro anos, Micarla era o xodó do 
povo e foi consagrada nas urnas. Ganhou logo no primeiro tur-
no, derrotando as mais poderosas lideranças do Estado e do país.

Tão grande foi a consagração da vitória que a própria Micar-
la perdeu o rumo. Seus adversários, inclusive o próprio presidente 
da República, tinham sido, literalmente, humilhados pelas urnas. 

Não só o presidente Lula: A governadora Wilma, o senador 
Garibaldi, o deputado Henrique, o prefeito Carlos Eduardo... quem 
estivesse contra ela.

O ”cara”... – se existia, era ela: Micarla.
Imaginávamos – todos - na época que, não poderia existir dali 

a quatro anos – agora em 2012, reeleição mais tranquila.
Que nada... Micarla está ai. Doente, desgastada e sem condi-

ções de disputar a reeleição, embora orgulhosa por dirigir Natal 
como disse que está.

São as voltas que o mundo dá. O mundo e a vida, que funcio-
nam como uma verdadeira roda gigante, talvez até para confi r-
mar a advertência bíblica contida no Eclesiastes e que a próprio 
Micarla tanto gosta de citar.

Nesta vida – é assim que traduzo para o português de hoje o 
que diz o texto citado – tem hora pra tudo e nada é defi nitivo. Tem 
a hora da glória; tem a hora da decepção.

Para Micarla, 2008, foi sua hora da glória; 2012 é sua hora de 
decepção. Mas, o certo mesmo é que a vida continua – e o gira-gi-
ra de sua roda não vai parar.

Registros

Alta rotatividade
Segundo um hoteleiro de Ponta Negra, a baixa 
ocupação dos estabelecimento do bairro, antiga 
jóia da coroa do segmento em Natal, anda tão 
baixa que muitos deles estão sobrevivendo 
porque discretamente se metamorfosearam em 
motéis de alta rotatividade. 

Sem vice
De nada adiantaram as gestões que a prefeita 
de Macaíba, odontóloga Marília Dias, candidata 
à reeleição pelo PMDB, pilotou desde a última 
quinta-feira com o objetivo de, resolvendo 
pendências entre órgãos governamentais e 
a britadeira pertencente ao empresário José 
Luiz Horto, transformá-lo em seu companheiro 
de chapa. No último fi m de semana, pouco 
antes de receber o título de cidadão honorário 
na câmara municipal, Zéluíz comunicou-lhe a 
irreversível decisão de não entrar em campanha 
eleitoral este ano. Outros políticos locais 
asseguram que ele tende a apoiar o principal 
adversário de Marília, o médico e ex-prefeito 
Fernando Cunha, candidato pelo PMN. 

Chapas genealógicas
Em pelo menos dois municípios potiguares são 
verdadeiramente genealógicas as chapas que 
disputam as prefeituras. Em Pedro Avelino, avó 
e neto se candidatam a prefeito e vice-prefeito, 
enquanto em Montanhas a dupla é formada por 
mãe e fi lho. 

Na bunda
É nesta quarta-feira, 27, hoje, que tem início 
a nova tournê do desportista belga Jerôme 
Valcke pelas doze cidades-sedes da Copa do 
Mundo de Futebol de 2.014, inclusive Natal, 

aonde tende a desembarcar na companhia 
dos craques aposentados Bebeto e Ronaldo. 
Secretário geral da Federação Internacional 
de Futebol Association (Fifa), Valcke foi 
considerado “persona non gratae” no Brasil 
depois de ter dito que as autoridades nacionais 
ligadas ao evento precisavam levar um chute 
na bunda. 

Livro
É no próximo dia 5 que o jornalista e historiador 
João Batista Machado lançará, na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, seu mais novo 
livro, o décimo, “Política em Atos e Fatos”. 

Timming 
Sem imaginar que um dia seria forçada pelo 
comando nacional do PV a desistir de tentar se 
reeleger a partir de 94% de reprovação pelos 
munícipes, a jornalista e artista Micarla de 
Souza demonstra que perdeu completamente 
a noção do “timming” político. Se houvesse 
renunciado à candidatura e ao cargo atual 
em abril ou maio, entregando a prefeitura ao 
vice-prefeito Paulo Freire e transformando-o 
em candidato à reeleição com a caneta na 
mão, talvez ela houvesse proporcionado à sua 
sucessão o fato novo positivo com que sonha 
para impedir a devolução do posto ao ex-
prefeito Carlos Eduardo Alves.

Seabra
O jornalista e historiador Ticiano Duarte 
pretende colocar no papel, muito em 
breve, uma história que salienta valores de 
conterrâneos. Ela mostra como, depois de ter 
sido no mundo do direito brasileiro, o jurista 
Miguel Seabra Fagundes era, no fi m da vida, 
um homem pobre. Doente, não tinha um plano 
de saúde e só recebeu tratamento graças à 

sensibilidade de três norte-rio-grandenses, o 
desembargador Nélson Negreiros, o advogado 
Raimundo Nonato Fernandes e o então 
governador José Agripino Maia, senador que 
preside o diretório nacional do Dem. 

Volta
Tudo pode mudar nas próximas horas na 
formação de chapas para a disputa da 
prefeitura de Goianinha. Menos de dez dias 
depois de admitir que se retiraria do páreo 
para apoiar a tentativa de volta do ex-prefeito 
Rudson Lisboa, o “Disson”, que o introduziu 
na vida pública, o prefeito Geraldo Rocha da 
Silva Junior, comandante local do PMN, voltou 
a querer tentar a reeleição. Enquanto isto, o 
vereador Odilon Barbalho, fi lho do saudoso 
deputado Paulo Barbalho, resolveu pedir ao 
comando regional do PMDB apoio para também 
entrar na disputa. 

Pagar à polícia
É um absurdo o convênio que a Procuradoria 
Geral de Justiça celebrou na semana passada 
com o comando da Polícia Militar para que, 
passando a receber vinte mil reais mensais, 
a corporação passe a proteger o “parquet” 
e apoiá-lo em suas investidas em busca da 
verdade. Se fazer isto em relação a toda a 
sociedade, cidadãos e instituições, é o mister da 
polícia, não deveria haver necessidade de ela 
receber este tipo de pagamento.

Pedais 
Passou absolutamente em branco a 
participação dos ciclistas potiguares que 
pedalaram de Natal até o Rio de Janeiro para 
marcar presença na conferência internacional 
Rio+20, no Rio de Janeiro. Deles, como se diz, 
ninguém sabe, ninguém viu. 

Ângelas
Duas professores de prenome Ângela tendem 
a se destacar nos próximos três anos em 
choques que espreitam a comunidade 
acadêmica do Rio Grande do Norte. São 
as colegas Paiva, reitora da Universidade 
Federal (UFRN), e Ferreira, nova presidente 
da Associação dos Docentes (Adurn) da 
instituição. 

Dois anos
Observadores da cena política potiguar acham 
que, elegendo-se em outubro próximo, o 
prefeitável Carlos Eduardo Alves, presidente 
regional do PDT, deverá disputar o governo do 
Estado em 2.014, entregando então a prefeitura 
à vice-prefeita Wilma de Faria. Repetiriam com 
papéis trocados a ofensiva que compartilharam 
em 2.002. 

Grana 
Soma estimadamente vinte milhões de reais 
o prêmio que a Mega Sena pagará a quem 
acertar suas seis dezenas nesta quarta-feira, 
27, hoje.  

Colunas
Abraçando os amigos leitores, espero estar 
com todos aqui, na próxima quarta-feira, 4, e 
diariamente no portal No Minuto, http://www.
nominuto.com/blog/roberto-guedes/.

Sem palanque
Os sucessivos desastres cometidos na 
formação de chapas para a disputa pela 
prefeitura de Caicó ameaça deixar sem 
palanque majoritário ali o senador José Agripino 
Maia, presidente nacional do Dem, e o deputado 
estadual Vivaldo Costa, ainda pendurado ao PR 
de que se sentiu liberado há alguns meses. 

PICARETAS 
TENTAM 
EXPLORAR 
IDOSOS

Há meses alguns idosos natalenses 
vêm recebendo uma correspondência 
padronizada oferecendo-lhes uma 
vantagem com a qual muitos deles 
sonham. Oferecem-lhes planos de 
saúde pelo custo mensal de 19,57 reais. 
Verdadeira miragem, num mundo em 
que os contratos do segmento enviam 
seus valores à estratosfera na medida em 
que evolui a idade do cliente, a proposta 
é mais do que tentadora, e alguns 
conterrâneos caíram nesse conto do 
vigário. 

Foram induzidos não apenas 
pelo preço de sonhos, mas também 
pelo senso de oportunidade traído 
pela correspondência. Ela começa se 
anunciando “para você que teve aumento 
absurdo no seu plano de saúde”.

A cópia da carta com que lida esta 
coluna foi encaminhada especifi camente 
para fi liados à Associação Nacional 
dos Servidores da Previdência e da 
Seguridade Social (Anasps), anunciando-
lhe, por menos de vinte reais mensais, 
plano de saúde Unimed com cobertura 
nacional. 

É provável que em poucos meses a 
manobra esteja entulhando as prateleiras 
dos serviços de proteção ao consumidor 
e ao idoso. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br

Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Viktor Vidal

O DEPUTADO HERMANO Morais, 50, 
candidato do PMDB a prefeito de 
Natal, é um homem de aparência 
pública austera. Mas fora da Assem-
bleia Legislativa, seu local de sacra-
mento da política, sua vida se pro-
nuncia entre o sagrado e profano. 

Para dirimir dúvidas é bom ex-
plicar melhor essa dualidade entre 
divino e humano. Hermano Mo-
rais fez parte de grupo de jovens 
católicos e, aos 13 anos, com ami-
gos e um irmão, criou o bloco car-
navalesco Bakulejo. Até hoje car-
naval é uma de suas paixões. Tão 
forte que ele, que mal sorri em pú-
blico, fundou o Movimento Cultu-
ral Aratu no Facho, uma folia pré-
-carnavalesca que atrai multidões 
à praia de Tabatinga há quinze 
anos. Não tergiversa quando fala 
de sua obstinada fé católica. Devo-
to de São Francisco de Assis, vai à 
missa regularmente. 

Hermano Morais costuma 
pausar para dar respostas. Tam-
bém é assim no plenário da As-
sembleia. Pensa, refl ete e segue 
em frente com o discurso. Torce-
dor ‘doente’ do América, para es-
conder a timidez explica que usa a 
técnica do falar muito.

Dos pais, Hermano Morais diz 
que recebeu estímulo para fazer 
atividades complementares. “Eles 
achavam que seria interessante 
para minha formação”, comple-
menta e por isso começou a pra-
ticar esportes como futebol. Tam-
bém chegou a fazer parte da Sele-
ção de Basquete do Rio Grande do 
Norte. 

Como dez entre dez políticos, 
Hermano Morais explica que a ati-
vidade sacrifi ca a vida em família 
e com os amigos. “Mesmo assim, 
eu encontro tempo para fi car ao 
lado deles”. Ele garante que se es-
força para ter um tempo mínimo 
para sí e praticar atividades físi-
cas, um costume que tem desde a 
adolescência.

No ano passado, teve de fazer 
uma cirurgia de joelho depois de 
uma estourada numa pelada, ati-
vidade regular que mantém com 
um grupo de amigos. No futebol, 
passou de volante para zagueiro 
e é um apaixonado pelo América, 
time do coração que em 2011 che-
gou a presidir por sete meses.  

Fora do gabinete, do plenário 
da Assembleia Legislativa, da pau-
ta diária que um deputado tem 
de cumprir, Hermano explica que 
dorme em média cinco horas por 
noite. E a rotina pela manhã co-
meça com a leitura dos jornais 
locais e  internet: “Estou sempre 
atento ao que está acontecendo”. 
Também diz ser um leitor de ro-
mances e biografi as. 

De todas as coisas que cita 
gostar, o aconchego familiar e dos 
amigos é o que mais aprecia. Casa-
do pela terceira vez, há quase sete 
anos com a juíza Sueli Silveira, pai 
de um casal de fi lhos, Rebeca, 18, 
e Daniel, 8, frutos de outros rela-
cionamentos, o deputado expli-
ca que a convivência com eles e o 
diálogo é fundamental. “Gosto de 
conversar com meus fi lhos. Sin-
to essa necessidade”. Essa relação 
forte tem como retorno a compre-
ensão e atenção que eles lhe devo-
tam, comenta o pai feliz da vida 
por ter fi lhos estudiosos. Rebeca, 
por exemplo, cursa políticas pú-
blicas na UFRN e relações interna-
cionais na UnP. 

Mas o cara sério, na verda-
de, é um tímido confesso que cur-
te ir ao cinema “sempre que pos-
so”. Nas férias de início de ano tem 
um compromisso familiar e com 
os amigos de veranear em Taba-
tinga. No dia-a-dia, o deputado co-
menta que é caseiro. Gosta de fa-
zer as refeições em casa e compar-
tilha esses momentos com a mu-
lher e os fi lhos. 

PROGRAMAS
Um programa semanal com a 

mulher Sueli é jantar em restau-
rantes da cidade. “Aprecio a boa 
gastronomia da cidade” e revela 
que na medida certa, gosta de ca-
chaça a uísque. O gosto musical é 
eclético: “Gosto de MPB, de músi-
ca clássica e do forró de Elino Julião 
e Luiz Gonzaga”. Foi a primeira vez 
durante a entrevista que Hermano 
Morais deu uma relaxada. Sorriu e, 
incentivado por assessores, confes-
sou que gostar de brincar com os 
amigos, passar trotes para eles. 

“Quem não me conhece pode 
pensar que eu sou fechado; sou 
muito acessível” contraargumen-
ta e esclarece que a feição aparen-
temente fechada se deve ao traba-
lho. “Sou um entusiasmado e faço 
meu trabalho com prazer. Talvez 
isso me deixe com aspecto con-
traído mas quando posso usufruir 
dos momentos de descontração, 
me solto”. E essa sua forma de ser, 
garante, é pura timidez. “Sempre 
fui muito verdadeiro na forma de 
ser e procuro ser coerente em tudo 
que faço”. Volta a falar em música. 
Cita Gonzagão e Elino Julião in 
memorian e celebra Domingui-
nhos a quem concedeu o título de 
cidadão natalense. 

O lado festeiro do deputado 
poucos conhecem mas o exemplo 
de vida ele conta que vem da fi gu-
ra do pai, Fernando, 80, um amigo 
e um exemplo assim como a mãe 
Ivanira falecida aos 58 anos, em 
1995. Os irmãos Fernando e Fabia-
no, assim como o pai, são referên-
cias de amizade e companheiris-
mo que faz questão de falar. 

No Externato João XXIII, 
Hermano Morais já era líder de 
classe, função que continuou 
a exercer no Marista onde 
estudou a maior parte de sua 
adolescência. Depois de fazer 
o segundo grau (ensino médio) 
passou aos 17 anos para o 
curso de Direito da UFRN. Aí, 
iniciou a militância estudantil 
e com amigos reabriu o Centro 
Acadêmico Amaro Cavalcanti, 
fechado na ditadura militar. 

Aos dezenove anos, o 
deputado, sem saber, dava os 
primeiros passos em direção 
à vida político-partidária. 
Fez o concurso para a Caixa 
Econômica Federal e aos 20 anos, 
em 1982, foi chamado e começou 

a trabalhar: “No dia 9 de agosto 
vou completar 30 anos de Caixa”.

Na Caixa, Hermano 
Morais exerceu várias funções 
administrativas. Foi eleito 
presidente da Associação dos 
Funcionários da Caixa. “Época 
de grandes embates, uma 
experiência rica em minha vida, 
no movimento reivindicatório 
e muitas greves mesmo sem a 
unidade dos sindicatos”, lembra 
o deputado que chegou a fazer 
greve quando os funcionários 
da Caixa lutavam para passar 
de economiários a bancários. 
Chegou a ser dirigente nacional 
da Federação dos Bancários. 

A efervecência do movimento 
dos trabalhadores estimulou 

o jovem bancário a entrar na 
política. “Os colegas entendiam 
que eu tinha vocação”, pondera. 
Entrou para o PMDB e em 
1992 foi o mais votado de sua 
coligação e o terceiro vereador 
com maior número de votos em 
Natal. Em 1996 foi convidado 
para ser o vice-prefeito na 
chapa com  João Faustino pelo 
PSDB, sem sucesso. Ficou sem 
mandato e voltou à Caixa quando 
o então senador Geraldo Melo 
o convidou para assessorá-lo 
na vice-presidência do Senado 
em Brasília. Em 2000 voltou à 
Câmara dos Vereadores de Natal 
sendo reeleito em 2004 e 2008. No 
intervalo, 2006, foi candidato do 
PMDB a deputado federal sem 

êxito. Em 2010 é eleito deputado 
estadual pelo PMDB. 

A candidatura para prefeito 
de Natal, segundo ele, é um 
reconhecimento do partido à sua 
história política e capacidade. 
Para ele, a atual prefeita Micarla 
de Sousa e o ex-prefeito Carlos 
Eduardo e a ex-prefeita Wilma de 
Faria não são bons exemplos de 
administradores. 

Há vinte anos na política, 
Hermano Morais complementa 
que conhece a cidade muito bem, 
principalmente, por causa dos 
mandatos de vereador e, como 
deputado, não perdeu a rotina 
de olhar para seus problemas e 
construir as soluções. É o que 
garante fazer diariamente. 

ENTRE O 
SAGRADO E O PROFANO

/ PERFIL /  DO GRUPO DE JOVENS CATÓLICOS AOS BLOCOS CARNAVALESCOS, 
HERMANO MORAIS SEMPRE TRANSITOU POR ONDE ANDAM SUAS MAIORIES PAIXÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MILITÂNCIA NA UFRN E 
NA CAIXA ECONÔMICA

 ▶ Hermano está há 20 anos na política

 ▶ Torcedor do América, Hermano 

chegou à presidência do clube

QUEM NÃO ME 

CONHECE PODE 

PENSAR QUE EU 

SOU FECHADO; 

SOU MUITO 

ACESSÍVEL”

Hermano Morais
Deputado estadual e pré-

candidato a prefeito de Natal

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,072

TURISMO  2,130
0,06%

53.836,57
2,589 0,36%8,5%

AGÊNCIA FOLHA

A INADIMPLÊNCIA DOS consumido-
res voltou a subir em maio. Da-
dos divulgados ontem pelo Ban-
co Central mostram que 8% 
dos empréstimos a pessoas físi-
cas apresentam atraso no paga-
mento superior a 90 dias, acima 
dos 7,8% registrados em abril. 
No caso da inadimplência das 
empresas, o percentual se man-
teve em 4,1% no mês passado. 

Os calotes cresceram na ca-
tegoria fi nanciamento de veícu-
los (de 5,9% para 6,1%), cheque 
especial (de 10,1% para 11,3%), 
crédito pessoal (de 5,6% para 
5,7%) e aquisição de bens (de 
13,5% para 13,9%). 

Apesar desse cenário de alta 
do calote, as taxas de juros co-
bradas do consumidor continu-
aram em queda. A taxa média 
para pessoas físicas no mês pas-
sado caiu de 41,8% ao ano para 
38,8% ao ano. No caso dos fi nan-
ciamentos para pessoas jurídi-
cas, a queda foi de 26,3% para 
25%. 

O BC informou ainda que 
o spread bancário -que é a di-
ferença entre o custo de capta-
ção de recursos pelos bancos e 
a taxa cobrada dos consumido-
res-  atingiu 24,7 pontos percen-
tuais em maio, ante 26,3 pontos 
no mês anterior. 

O volume de crédito (por 
meio de empréstimos e fi nan-
ciamentos) atingiu R$ 767 bi-
lhões em maio, com avanço de 

1,7% em maio. A taxa de inadim-
plência do crédito referencial 
(para empréstimos e fi nancia-
mentos com atrasos superio-
res a 90 dias) alcançou 6% em 
abril, levemente acima do mês 
de abril (5,8%). 

Segundo relatório do BC, a 
relação do crédito com o PIB al-
cançou 50,1%, ante 49,6% em 
abril último e 45,7% em maio do 
ano anterior. 

RESPOSTA
O chefe do Departamento 

Econômico do Banco Central, 

Túlio Maciel, afi rmou que não 
há risco no ritmo de expansão 
de crédito no Brasil. A afi rma-
ção foi feita em resposta a um 
relatório do BIS (Banco de Com-
pensações Internacionais, na si-
gla em inglês), que apontou pre-
ocupações com o endividamen-
to das famílias brasileiras. “É um 
relatório analisando a situação 
em países desenvolvidos, fazen-
do também uma análise para 
países emergentes”, disse Ma-
ciel. “Não há risco no ritmo de 
expansão de crédito no Brasil. O 
crédito cresceu juntamente com 

a renda e com o emprego nesses 
últimos anos”, completou. 

Maciel disse ainda que o cré-
dito no Brasil se dá “em bases 
de supervisão bastante rígidas”. 
“A regulação do crédito no Bra-
sil tem critérios e parâmetros 
mais rigorosos do que o reco-
mendado internacionalmente. 
Temos liquidez elevada e provi-
sionamento [montante que um 
banco reserva para se proteger 
do calote de clientes] acima do 
padrão internacional. O Banco 
Central está muito tranquilo em 
termos da sustentabilidade da 
expansão do crédito.” 

No fi m de semana, o BIS 
alertou que as condições mo-
netárias globais mais frouxas, 
com forte crescimento do cré-
dito e dos preços em economias 
emergentes, podem levar a uma 
nova crise fi nanceira. No aler-
ta, o banco enfatizou que o Bra-
sil está na zona de perigo devi-
do ao descompasso entre o cres-
cimento do crédito e a expansão 
da economia. Citou também 
preocupação com o nível de en-
dividamento das famílias e das 
empresas brasileiras, e com o 
forte crescimento dos preços do 
mercado imobiliário.

A ARRECADAÇÃO FEDERAL deve-
rá fechar o ano com crescimen-
to real próximo de 4%, disse on-
tem a secretária adjunta da Re-
ceita Federal, Zayda Manatta. A 
estimativa leva em conta a infl a-
ção ofi cial pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) e 
indica que as receitas do gover-
no continuarão a desacelerar 
nos próximos meses.

No mês passado, a secretá-
ria havia dito que a arrecadação 
cresceria entre 4% e 4,5% acima 
da infl ação em 2012. Neste mês, 
porém, ela admitiu que o au-
mento fi cará mais próximo do li-
mite inferior do intervalo. “Man-
temos a previsão dentro desse 
intervalo, mas acreditamos que 
o crescimento real fechará o ano 
mais perto de 4%.”

Nos cinco primeiros meses 
do ano, a arrecadação federal so-
mou R$ 427,448 bilhões a preços 
correntes, com crescimento de 
5,83%, descontado o IPCA. Para 
que o ano encerre com expan-
são em torno de 4%, a arrecada-
ção terá de desacelerar nos me-
ses seguintes, mesmo com uma 
eventual recuperação da econo-
mia no segundo semestre.

“A estimativa é que o cresci-
mento continue a cair até con-
vergir ao nível de 4%”, disse a se-
cretária. Zayda evitou comentar 
o comportamento da arrecada-
ção na segunda metade do ano, 
alegando que a Receita faz pre-
visões para o ano fechado, não 
para determinados meses.

A previsão de expansão real 
da arrecadação, no entanto, ain-
da leva em conta a projeção ofi -
cial da Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da de que o Produto Interno Bru-
to (PIB) crescerá 4,5% em 2012. 
Em declarações recentes, o mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, disse que a economia bra-
sileira deve crescer 4% neste ano. 
As instituições fi nanceiras pro-
jetam aumento ainda menor, de 
apenas 2,18%, segundo a edição 
do boletim Focus divulgada on-
tem (25) pelo Banco Central.

A estimativa da Receita tam-
bém não considera desonerações 
anunciadas recentemente, como 
as reduções nos Impostos sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para automóveis e sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) para o 
crédito à pessoa física e a dimi-
nuição para zero das alíquotas da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide). Ape-
sar disso, Zayda Manatta diz que 
ainda é cedo para avaliar se essas 
desonerações terão efeito sobre a 
receita do governo.

“Várias desonerações têm 
efeitos na economia que geram 
contrapartidas que compen-
sam a diminuição de receita em 
um tributo. O governo reduziu o 
IPI sobre os automóveis, mas as 
vendas podem subir e provocar 
o aumento da arrecadação de 
PIS e Cofi ns [Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade 
Social]”, concluiu Zayda.

Quase 30% dos emprésti-
mos no cartão de crédito esta-
vam inadimplentes há mais de 
90 dias no mês de maio, mos-
tram dados divulgados pelo 
Banco Central. É a maior taxa 
entre as categorias de fi nan-
ciamento acompanhadas pela 
autoridade monetária. 

A inadimplência média 
dos consumidores e empre-
sas foi de 6% no mês passa-
do, o maior percentual da sé-
rie história, iniciada em junho 
de 2000. No caso dos consumi-
dores, a inadimplência foi de 
8% no mês passado, acima dos 
7,8% registrados em abril e o 
maior percentual desde maio 
de 2009. No caso da inadim-
plência das empresas, o per-

centual se manteve em 4,1% 
no mês passado. 

Além do cartão de crédito, 
os calotes também cresceram 
na categoria fi nanciamento de 
veículos (de 5,9% para 6,1%), 
cheque especial (de 10,1% para 
11,3%), crédito pessoal (de 
5,6% para 5,7%) e aquisição de 
bens (de 13,5% para 13,9%). 

Apesar desse cenário de 
alta da inadimplência, as ta-
xas de juros cobradas do con-
sumidor continuaram em que-
da. A taxa média para pesso-
as físicas no mês passado caiu 
de 41,8% ao ano para 38,8% ao 
ano, a menor da história. No 
caso dos fi nanciamentos para 
pessoas jurídicas, a queda foi 
de 26,3% para 25%.

O Banco Central divulgou on-
tem que espera que os bancos pú-
blicos passem a representar 21% 
do total do crédito da economia 
brasileira até o fi nal do ano. A pre-
visão anterior era que esse percen-
tual chegasse a 19%. 

No caso dos bancos privados, 
a projeção recuou de 12% para 
10%. Em maio, os bancos públi-
cos tiveram sua participação ele-
vada no total de crédito em 0,4 p.p. 
no mês, atingindo 44,6%. Já a par-
ticipação das instituições privadas 
nacionais e estrangeiras recuou 
0,2%, situando-se em 38,4% e 17%, 
respectivamente. 

No início do mês retrasado, o 

governo pressionou os bancos pú-
blicos, Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal, a reduzirem 
suas taxas de juros. As quedas fi -
zeram com que os bancos priva-
dos fi zessem o mesmo, para evitar 
a perda de clientes. 

A autoridade monetária man-
teve a expectativa de crescimento 
do crédito total em 15% na compa-
ração com o ano passado. A proje-
ção para relação crédito/PIB (Pro-
duto Interno Bruto) cresceu de 51% 
para 52%, principalmente porque o 
BC revisou para baixo sua expecta-
tiva para o PIB (a projeção atual é 
de 3,5% de alta). A nova estimativa 
do BC será divulgada hoje.

INADIMPLÊNCIA
/ CONSUMO /  ATRASOS NOS PAGAMENTOS 

DE EMPRÉSTIMOS PARA PESSOAS FÍSICAS 
TÊM CRESCIDO E AFETAM PRINCIPALMENTE 

FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS

BC ESPERA QUE BANCOS 
PÚBLICOS FIQUEM COM 
21% DOS EMPRÉSTIMOS

INADIMPLÊNCIA DO CARTÃO DE 
CRÉDITO ESTÁ EM QUASE 30%

O ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
Fernando Pimentel, disse ontem 
na capital paulista, que as medidas 
de estímulo à economia que serão 
anunciadas hoje pelo governo 
irão ajudar o Brasil a contornar os 
refl exos da crise que assola países 
da zona do euro.

Pimentel não adiantou quais 
áreas serão benefi ciadas pelas 
medidas, mas disse que os 
investimentos terão prioridade. “Nós 
já fi zemos muita coisa para expandir 
o consumo. Melhoramos o crédito, 
[fi zemos] reduções importantes de 
imposto para os bens de consumo 
duráveis e, agora, estamos focando 
muito no investimento”, destacou.

Na abertura do 5º Congresso 
Brasileiro de Pesquisa, promovido 
pela Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa, o ministro 
declarou que o Brasil dispõe dos 
quatro requisitos necessários para 
fazer parte do grupo de nações 
líderes. O primeiro deles é o 
grande contingente populacional, 

que fomenta a existência de um 
mercado dinâmico, seguido pela 
ampla gama de recursos naturais, 
democracia sólida e o investimento 
em recursos tecnológicos. Para 
o ministro, os quatro fatores 
associados levarão o Brasil a 
ocupar lugar de destaque na 
hegemonia mundial.

Para exemplifi car a importância 
dos recursos naturais, Pimentel 
citou o caso da China, onde apenas 
14% do território estão disponíveis 
para a agricultura. Ele informou 
que, em conversa com o ministro 
do Comércio chinês, Chen Deming, 
ouviu que os problemas brasileiros, 
como falta de infraestrutura, não 
são tão relevantes a ponto de 
impedir o seu crescimento. “Isso 
vocês têm como resolver dentro das 
fronteiras do seu país. Nós [a China] 
não temos como resolver o nosso 
maior problema: não conseguimos 
produzir alimentos sufi cientes 
para o nosso povo dentro do nosso 
território, e nem energia”, disse 
Deming ao ministro brasileiro.

NOVO PACOTE FOCA NO INVESTIMENTO

ARRECADAÇÃO FECHARÁ 
2012 COM CRESCIMENTO

/ IMPOSTOS /

 ▶ Zayda Manatta, da Receita, estima que elevação fi ca em 4%

 ▶ Na categoria de fi nanciamento de veículos, calotes cresceram de 5,9% para 6,1%

AVANTE
ANDERSON GORES / ABCDIGIPRESS

FÁBRIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

TEMOS LIQUIDEZ 
ELEVADA E 
PROVISIONAMENTO 
ACIMA DO PADRÃO 
INTERNACIONAL. O 
BANCO CENTRAL ESTÁ 
MUITO TRANQUILO”

Túlio Maciel
do Banco central

ELZA FIÚZA / ABR
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

UMA DISCUSSÃO TÉCNICA e não po-
lítica, sem “afobamento”. É o que 
o Ibama quer a respeito da PEC 
140/2011. E foi por isso que não 
compareceu à audiência públi-
ca realizada segunda-feira (25) na 
Assembléia Legislativa, que visou 
discutir a competência dos órgãos 
estaduais e municipais na conces-
são de licenças ambientais. Foi o 
que disse ontem ao NOVO JOR-
NAL o superintendente do Ibama 
no RN, Alvamar Queiroz. Segun-
do ele, casos polêmicos como o da 
Via Costeira, que entrou em pauta 
na audiência, não podem ser dis-
cutidos à luz da política. 

“Um debate como esse não se 
faz de discurso e sim de compre-
ensão técnica. Os casos mais po-
lêmicos não podem ser discutidos 
à luz da política. Não adianta par-
ticipar afobadamente de eventos 
que não geram resultados positi-
vos, que geram confrontos.  Temos 
visto muita irritabilidade, agressi-
vidade nas pessoas. Temos que 
agir com parcimônia, serenidade 
e tranquilidade. Nesse momento 
não acho importante a gente par-
ticipar”, disse ontem, em entrevis-
ta por telefone. 

Na visão do superintenden-
te, antes de o órgão participar de 
ações como essa, é preciso que a 
discussão esteja nivelada entre 
os entes federados. É necessário, 
ainda, tipifi car a competência de 
cada um na concessão de licenças 
ambientais. Só depois se justifi ca 
a presença em audiências como 
a de segunda. “Tipifi car” é defi -
nir, por exemplo, quem tem com-
petência para conceder licença 
ambiental, embargar obra e mul-

tar em Natal. Já está defi nido que 
é a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
mas o Ibama continua intervindo, 
como é o caso da Via Costeira. A 
PEC 140, que entrou em vigor três 
dias depois da aprovação do Novo 
Código Florestal, procura determi-
nar a competência de cada um, 
de forma que todos os municí-
pios brasileiros tenham capacida-
de para gerir tais processos. 

Como tudo ainda está indefi -
nido, o Ibama tem realizado roda-
das de debates entre os entes fe-
derados - leia-se Ministério Públi-
co Federal e Estadual, Idema, Se-
murb, Ibama e as prefeituras dos 
seis municípios potiguares que já 
têm autonomia para conceder li-
cenças ambientais. Uma já acon-
teceu e a próxima rodada de dis-

cussão está marcada para o dia 9 
de julho. “Precisamos aprofundar 
a discussão. Estamos mostrando 
aos entes o posicionamento que 
tem o  Ibama Nacional e é inte-
resse nosso fortalecer esses entes 
para que eles possam de fato atuar 
como devem”, justifi cou. 

Queiroz acrescentou que a 
PEC 140/2011 veio ao encontro do 
que o Ibama sempre buscou, que 
é fortalecer os órgãos ambientais 
estaduais e municipais para que 
cumpram seus papéis exatamen-
te como dita o Sistema Nacional 
de Meio Ambiente (Sisnama). “A 
legislação veio numa hora muito 
boa e é positiva. Só lamentamos 
que esses entes federados não es-
tejam ainda capacitados para po-
der cumprir essa lei”, avaliou. 

O superintendente disse ain-

da que o Ibama já vem há algum 
tempo tentando fortalecer órgãos 
como Semurb e Idema, já que pos-
sui conhecimento muito vasto so-
bre meio ambiente. Entretanto, a 
declaração vai na contramão do 
que o órgão federal tem pratica-
do na Via Costeira, por exemplo, 
embargando a obra do hotel Pon-
ta Negra Bay, que já estava devi-
damente licenciado pela Semurb. 
Esse caso, disse Alvamar, é uma 
exceção. 

“Ali na Via Costeira é uma área 
de preservação permanente por 
causa das falésias, dunas e bor-
das de tabuleiro. Depois que fi cou 
comprovado isso com os estudos 
da comissão formada aqui no RN, 
a área se tornou não edifi cável e a 
partir daí o Ibama passa a atuar 
como ente federado”, justifi ca. 

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta (PMN), distribui infor-
mação à imprensa criticando a 
postura do Ibama, que se negou 
(anteontem) a participar de um 
audiência pública para discu-
tir a aplicação de legislação am-
biental no Rio Grande do Nor-
te.  Ricardo Motta disse não ter 
aceitado a justifi cativa envia-
da  à Assembleia, cinco dias an-
tes da realização da audiência 
pública. 

E informou que “deixou to-
dos os canais de comunicação 
da Assembleia Legislativa aber-
tos para que o superintendente 
do Ibama, Alvamar Queiroz, se 
manifeste e justifi que essa au-
sência”. “Esperamos que o se-
nhor superintendente do Ibama 
possa se manifestar e que con-
vença, porque essa justifi cativa 
não me convence. Aqui não te-
mos palanque eleitoral”, disse

O deputado que solicitou a 
audiência pública, Nélter Quei-
roz, comunicou que enviará ofí-
cio à superintendência nacional 
do Ibama relatando “esse epi-
sódio e a falta de atenção para 
com a Assembleia Legislativa”.  
A audiência solicitada por ele 
tinha como objetivo debater a 
Lei Complementar 140, que de-
fi ne a competência para decidir 
o que pode e o que não pode ser 
feito no âmbito da gestão am-
biental.  Participaram do debate 

o deputado federal Henrique Al-
ves (PMDB); o diretor presiden-
te do Idema, Gustavo Szilagyi; 
o secretário de Meio Ambiente 
do RN, Gilberto Jales; o secretá-
rio adjunto de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Natal, Sueldo Me-
deiros; e o secretário estadual de 
Turismo, Renato Fernandes. O 
Ibama não participou e justifi -
cou sua ausência alegando pre-
sença em outro compromisso. O 
detalhe é que o tal compromis-
so seria exatamente com alguns 
dos órgãos que fi zeram questão 
de participar da audiência pú-
blica na Assembleia Legislativa. 

PRESIDENTE TAMBÉM
CRITICA AUSÊNCIA

 ▶ Ricardo Motta, presidente

NEY DOUGLAS / NJ

PRESERVANDO
/ AMBIENTE /  UM DIA APÓS FALTAR EM DISCUSSÃO SOBRE 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL, IBAMA JUSTIFICA QUE NÃO QUER 
DEBATER QUESTÃO DA VIA COSTEIRA COMO ASSUNTO 

POLÍTICO NEM DE MANEIRA AFOBADA

UM DEBATE COMO ESSE 
NÃO SE FAZ DE DISCURSO 
E SIM DE COMPREENSÃO 
TÉCNICA. OS CASOS MAIS 
POLÊMICOS NÃO PODEM 
SER DISCUTIDOS À LUZ 
DA POLÍTICA”

Alvamar Queiroz
Superintendente do Ibama no RN

O IMPASSE
NEY DOUGLAS / NJ

LEGISLAÇÃO
De acordo com Alvamar Queiroz, 

a proposta do projeto de emenda 
constitucional é que cada ente 
federado tenha competência para 
licenciar, multar e embargar obras 
nos municípios. Conforme conta o 
superintendente, há cerca de cinco 
anos o Ibama fez muitas rodadas de 
discussão no Estado na tentativa de 
capacitar os entes federados para esse 
momento de agora, mas não logrou 
êxito. “Sempre delegavam para o 
Ibama fazer. Agora a responsabilidade 
será dividida”, explicou. 

A iniciativa deixa o órgão numa 
posição “confortável”, porque o 
Ibama acabava fi cando responsável 
por questões micro, enquanto só 
deveria se preocupar com o macro, 

disse ele. O Ibama passaria a ter uma 
ação apenas supletiva, quando fosse 
necessário. A intenção do órgão no 
RN é ouvir o pleito dos outros entes 
envolvidos, pleitear recursos e realizar 
fi scalização conjunta. “Eles dizem 
que não têm condições de atuar no 
nível do Ibama, mas nos colocamos 
à disposição para fazer um trabalho”, 
comentou.  

A participação do órgão nas 
próximas discussões e assembleias 
não está descartada, mas só 
acontecerá depois que estiver defi nida 
a competência de cada ente federado. 
“Quando eles estiverem nivelados com 
a PEC 140, quando tivermos construído 
um conhecimento uniforme e tivermos 
tudo tipifi cado, iremos integrar esses 
debates abertos ao público”, prometeu.
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Editor 

Moura Neto

Já o jornalista Rubens 
Lemos Filho, assessor 
do deputado Ricardo 
Motta, se considera uma 
pessoa conservadora 
tecnologicamente. Embora 
seu iPad tenha aplicativos que 
exibam fi lmes, toquem música 
e disponibilizem a leitura de 
livros, jornais, e revistas, Lemos 
prefere ver fi lmes no cinema e 
ler os jornais impressos. 

Ainda assim, o jornalista 
não poupa elogios ao 
aplicativo do NOVO JORNAL: 
“Foi uma grande sacada do 
jornal. O programa tem um 
formato leve, que facilita a 
leitura de todo conteúdo 
do jornal e demonstra que 
o NOVO está cada vez mais 
investindo em ousadia”.

Em seu ofício, Lemos 
precisa sempre estar atento a 
todas as notícias, por isso se 
atualiza online, através dos 
portais e blogs jornalísticos. 
A grande disponibilidade que 
o aplicativo oferece é ideal 
para ele. O jornalista apreciou 
especialmente o fato das 
edições baixadas através do 
programa fi carem salvas no 
tablet e poderem ser acessadas 
posteriormente, mesmo que 
não se tenha conexão à internet. 

“Acho que o grande defeito 
do jornalismo potiguar é a 
baixa qualidade dos nossos 
acervos. Com os exemplares 
salvos nos dispositivos esse é 
um problema que não existe”, 
acrescenta.

Além de receber elogios da 
classe política do Rio Grande do 
Norte, o aplicativo do NOVO JOR-
NAL também foi aplaudido pelos 
membros da equipe de comunica-
ção dos políticos. Um exemplo é o 
secretário municipal de Comuni-
cação, Gerson de Castro. Para uma 
pessoa como ele, que precisa sem-
pre estar muito bem informado a 
respeito de todas as novidades, a 
versão para iPad do jornal foi uma 
verdadeira mão na roda.

“O aplicativo é uma ótima fer-
ramenta para quem precisa admi-
nistrar o tempo e é capaz de domi-
nar a tecnologia do tablet”, afi rma 

o secretário. Castro já possuía os 
aplicativos de diversos meios de 
comunicação de circulação nacio-
nal (o secretário cita os das revis-
tas Veja, Valor Econômico, Valor 
S/A e dos jornais Folha de S. Paulo 
e O Globo) antes de baixar o pro-
grama do NOVO JORNAL. 

Na sua opinião, o meio digital 
apresenta possibilidades, como o 
de exibir vídeos e tocar músicas, 
que aperfeiçoam o processo de lei-
tura. “O impresso tem suas limita-
ções. O aplicativo abre um novo le-
que de oportunidades para a leitu-
ra e ainda serve para aumentar o 
público do jornal”, explica.

O APLICATIVO PARA iPad do NOVO 
JORNAL tem repercurtido 
positivamente nos mais variados 
setores da sociedade potiguar. 
Em matéria publicada ontem, os 
empresários do Rio Grande do 
Norte elogiaram o pioneirismo, 
possibilidades de investimentos 
publicitário e benefícios ecológicos 
oferecidos pela nova mídia. A 
classe política do estado, por sua 
vez, exaltou a iniciativa por seu 
empreendedorismo, inovação e 
novas possibilidades de leitura que 
são oferecidas ao público.

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte, deputado Ricardo Motta 
(PMN), usa o seu iPad com um 
único propósito: o de se informar. 
Por isso, acredita que o aplicativo 
disponibilizado pelo NOVO 
JORNAL - que pode ser baixado 
gratuitamente na App Store (loja 
de aplicativos) da Apple durante 
o período inicial de degustação 
- não poderia lhe ser mais 
adequado. “O NOVO JORNAL 
sai na frente ao lançar mais essa 
opção para que o leitor tenha 
acesso ao conteúdo”, afi rma.

A imersão que os aspectos 
mais interativos do aplicativo 
possibilitam, como o acesso a 
músicas, vídeos e galerias de foto; 
a praticidade de se ter o conteúdo 
de reportagens de diversas 
edições em um único dispositivo; 
e a maneira intuitiva e dinâmica 
de se visualizar as informações na 
tela do iPad são todos fatores que, 
para Ricardo Motta, contribuem 
para valorizar o jornal. 

“O aplicativo para iPad é uma 
demonstração de atenção ao 
leitor, que evidencia a visão do 
jornal e agrega valor ao produto”, 
destaca.

Assinante do NOVO JORNAL 
desde sua fundação, o senador 
José Agripino (DEM) já se tornou 
usuário do novo aplicativo. 
Antes do lançamento da versão 
para iPad, o parlamentar 
acompanhava as notícias 

do NJ pelas edições em PDF 
disponibilizadas online em seu 
computador em Brasília. 

Para ele, a novidade 
representa, principalmente, uma 
melhoria na acessibilidade do 
conteúdo do jornal, essencial 
para sua atribulada agenda no 
Congresso Nacional e como 
presidente do Democratas. 
“Gosto de ter acesso a informação 
de qualidade. Se esse acesso 
for facilitado, melhor ainda. 
Certamente tenho o que ganhar 
e parabenizo o NOVO JORNAL 
pela iniciativa pioneira”, assinala 
Agripino.

O senador usa seu tablet 
principalmente para acompanhar 
as notícias nacionais e 
internacionais, e acredita que se 
adaptar às novas tecnologias para 
poder acompanhar a velocidade 
da informação é uma necessidade 
da imprensa. “Sempre defendi 
uma imprensa livre, e acho 
que o papel dos veículos de 
comunicação é acompanhar 
a evolução da sociedade e se 
adaptar quando for preciso”, 
aponta, afi rmando também que 
se considera um entusiasta das 
novas tecnologias e que procura 

fazer o melhor proveito dessas 
novidades.

Por sua vez, o deputado 
estadual Fernando Mineiro (PT) 
se considera uma pessoa mais 
tradicional: não é proprietário de 
iPad e afi rma gostar de sentir o 
papel do jroanl impresso em suas 
mãos. Ainda assim, ele elogia o 
pioneirismo do NOVO JORNAL e 
destaca a importância de se estar 
atento às novas ferramentas que 
surgem. “Um aplicativo como 
esse é um equipamento prático, 
que facilita no acesso à notícia. 
O NOVO JORNAL saiu na frente 
com essa ferramenta”, explica, 
destacando ainda a importância 
de sempre se manter atualizado 
em relação às novidades 
tecnológicas.

Outro político que destaca 
a importância de se utilizar 
instrumentos atualizados para 
transmitir as informações 
é o deputado federal Felipe 
Maia (DEM). “Considero 
importantíssima a atitude do 
NOVO JORNAL de aliar uma linha 
editorial moderna e autêntica com 
uma ferramenta de comunicação 
moderna, capaz de falar a 
linguagem atual”, afi rma Maia.

COMO SE
/ MÍDIA /  CLASSE POLÍTICA 
TAMBÉM APROVA APLICATIVO 
PARA IPAD DO NOVO JORNAL

PARA LER O NOVO 
JORNAL NO SEU 

TABLET DA APPLE
No seu iPad, acesse a App 

Store, escreva na busca 

“novo jornal rn” e baixe 

gratuitamente o aplicativo.

A edição completa do 

dia estará disponível já 

nas primeiras horas da 

madrugada inteiramente 

grátis durante período de 

degustação.

NOVO
MANTER SEMPRE

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

GOSTO DE TER ACESSO 
A INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE. SE 
ESSE ACESSO FOR 
FACILITADO, MELHOR 
AINDA”

José Agripino
Senador da República

O NOVO JORNAL SAI 
NA FRENTE AO LANÇAR 
MAIS ESSA OPÇÃO PARA 
QUE O LEITOR 
TENHA ACESSO”

Deputado Ricardo Motta,
Presidente da Assembleia 

Legislativa

O PROGRAMA TEM 
FORMATO LEVE, QUE 
FACILITA A LEITURA 
DE TODO CONTEÚDO”

Rubens Lemos Filho
Assessor da presidência da 

Assembleia Legislativa

UM APLICATIVO 
COMO ESSE É UM 
EQUIPAMENTO PRÁTICO, 
QUE FACILITA NO 
ACESSO À NOTÍCIA”

Fernando Mineiro,
Deputado estadual

É IMPORTANTE ALIAR 
LINHA EDITORIAL 
MODERNA COM 
UMA FERRAMENTA 
DE COMUNICAÇÃO 
MODERNA”

Felipe Maia,
Deputado federal

O IMPRESSO TEM 
SUAS LIMITAÇÕES. O 
APLICATIVO ABRE UM 
NOVO LEQUE PARA A 
LEITURA”

Gerson de Castro,
Secretário de Comunicação da 

Prefeitura de Natal

NOVAS OPORTUNIDADES 
DE LEITURA

RIQUEZA DE UM 
ACERVO DIGITAL

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ/ ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Todo o sistema atual, tanto os 
trilhos como as locomotivas, de-
vem ser substituídos muito em 
breve. A proposta é implantar o 
sistema de Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) integrando a Grande 
Natal. O projeto está dividido em 
fases. A primeira etapa está avalia-
da em R$ 136.5, milhões  dos quais 

R$ 62,5 milhões são de fi nancia-
mento e R$ 74 milhões são do or-
çamento geral da união. 

O projeto prevê a moderniza-
ção de todo o sistema. Na parte de 
infraestrutura, estão previstas esta-
ções, entre novas e reformadas,  na 
Ribeira, Alecrim, Quintas, Igapó, 
Senhor do Bonfi m, Santa Catari-
na, Salvador, Serra Negra, Soledade, 
Santa Matilde e Nova Natal. Serão, 
ao todo, seis veículos com capaci-
dade para 300 passageiros cada.

A estimativa da Secretaria Ex-

traordinária para Copa de 2014 
(Secopa) é de que o número de be-
nefi ciados salte para 50 mil, en-
quanto o tempo de espera caia 
para seis minutos. O estado espera 
começar as obras ainda este ano. 

O coordenador de comunica-
ção da CBTU afi rmou que a empre-
sa está à disposição do Estado para 
cooperar com a viabilização do pro-
jeto. Ainda não se sabe se a adminis-
tração do transporte ferroviário na 
Grande Natal contiuará sob custó-
dia da estatal, após a mudança.

A locomotiva que 
descarrilhou na última segunda-
feira, por volta das 15h45, voltou 
a funcionar ainda ontem, às 
14h10, mas fi cou em Natal para 
passar por uma avaliação mais 
precisa. No entanto, de acordo 
com a diretoria de marketing da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos  (CBTU), não houve 
comprometimento mecânico do 
equipamento. 

Ainda não se sabe ao certo 
o que pode ter motivado o 
descarrilhamento. A CBTU, que  
administra os 56,2 km de linha 
férrea na Grande Natal, acredita 

que o descarrilhamento foi 
consequência das fortes chuvas 
de ontem, que teriam arrastado 
uma grande quantidade de 
areias para o trilho. “Esse é uma 
possibilidade. Hoje (ontem) 
ainda estava cheio de entulhos 
no local e trata-se de uma área 
de deslizamento”, explicou Rafael 
Albuquerque. 

O laudo que apontará a 
causa real do acidente só deve 
fi car pronto em 30 dias. Hoje, 
explicou Rafael, será nomeada 
uma comissão interna que 
fará uma sindicância sobre o 
descarrilhamento.  

O transporte feito por trens 
na Grande Natal tem menos 
de 60 anos, mas, levando em 
consideração que as locomotivas 
são as mesmas desde 1958, 
a segurança do transporte 
preocupa. O diretor de marketing, 
por outro lado, ressalta que não 
há perigo nenhum.

É feito, segundo ele,  um 
trabalho constante de manutenção 
dos trilhos. Recentemente, a 
CBTU recebeu 884 toneladas de 
trilho para realizar este trabalho. 
As locomotivas, por sua, vez 
também são submetidas a reparos 
constantes. 

O QUE MUDA COM O VLT 

PROJETO DO VLT 
VAI INTEGRAR A 
GRANDE NATAL

LAUDO DO DESCARRILHAMENTO 
DEVE FICAR PRONTO EM 30 DIAS

FORA DOS TRILHOS
/ TRANSPORTE /  CBTU SÓ ESTÁ OPERANDO UMA LOCOMOTIVA PARA ATENDER AOS SEUS 
USUÁRIOS E AINDA ASSIM PRECISOU INTERDITÁ-LA DEPOIS DE UM DESCARRILHAMENTO

MILHARES DE PESSOAS 
foram prejudicadas com o 
cancelamento de 18 viagens 
de trem que deveriam ter 
acontecido entre a última 
segunda-feira e ontem. Uma 
das locomotivas da CBTU 
(Companhia Brasileira 
de Transportes Urbanos), 
única em funcionamento 
atualmente, foi interditada 
após descarrilhar no 
município de Ceará-Mirim, 
próximo à comunidade da 
Raposa. 

Incidentes como 
este não acontecem com 
tanta frequência. O último 
ocorreu no ano passado. 
Porém, chamam atenção 
para as condições do 
transporte urbano sobre 
trilhos na Grande Natal, 
responsável por conduzir 
cerca de 4 mil passageiros 
todos os dias nos mesmos 
equipamentos de 54 anos 
atrás. Apesar de lento, o 
preço da passagem, R$ 
50, sete vezes mais barata 
que a passagem de ônibus 
comum, é o maior atrativo. 

A previsão é de que o 
sistema atual inteiro seja 
substituído até a Copa 
do Mundo de 2014 pelo 
modelo de VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos), 
mas enquanto isso não 
acontece, o usuário deve 
conviver com alguns 
problemas comuns. Agora, 
por exemplo, o morador 
cearamirinense só tem 
duas chances de se deslocar 
para Natal, uma às 5h20 da 
manhã e outra no início da 
tarde.  

Há, sob custódia 
da CBTU em Natal, 
três locomotivas, mas 
apenas uma -  aquela 
que descarrilhou - está 
operando. O “normal”, 
no entanto, são duas 
funcionando ao mesmo 
tempo, enquanto a terceira 
fi ca na ofi cina passando 
por reparos ou de reserva 
esperando quem alguma 
daquelas em uso quebre.

Dentro desta logística, 
são feitas 24 viagens 
diárias ligando Natal aos 
municípios de Parnamirim 
e Ceará-Mirim, em dois 
trajetos. Mas no momento, 
com apenas um trem 
funcionando, são feitas 
apenas 12 viagens e o 
número de benefi ciados cai 
pela metade.  

“Nós tivemos o azar 
de, enquanto uma estava 
sendo desmontada, a 
outra quebrou. Aí focamos 
na que estava menos 
comprometida para 
normalizar o serviço”, 
explicou o coordenador 
de Comunicação e 
Marketing da CBTU, Rafael 
Albuquerque. 

O prazo para que a 
segunda locomotiva volte 
a operação é de 20 dias 
úteis. A previsão inicial 
era de que a normalização 
acontecesse ainda neste 
mês de junho, mas a greve 
dos ferroviários, que durou 
38 dias, atrasou todo o 
cronograma do conserto. 

O transporte por trens 
na Grande Natal é feito 
em dois trechos: o norte 
e o sul. O primeiro liga 
Natal a Ceará-Mirim e 
possui 38 km de extensão, 
o trajeto mais longo 
feito pela locomotiva. Já 
o segundo, liga Natal a 
Parnamirim num percurso 
de 18 km. Como só há uma 
locomotiva funcionando 
a logistica é baseada no 
fl uxo de passageiros e na 
distância. 

De acordo com o 
coordenador, já foram 
identifi cados os horários 
de maior demanda nos 
dois percursos. Entre 
Ceará-Mirim e a capital 
potiguar são feitas quatro 
viagens. A primeira, no 
início da manhã para trazer 
o trabalhador à capital 
potiguar; outras duas, por 
volta do meio dia (ida e 
volta); e, por último, uma 
que sai de Natal às 19h.

As outras oito viagens, 
acontecem entre Natal 
e Parnamirim. A menor 
distância entre as duas 
cidades possibilita um 
número maior de idas e 
voltas. Cada uma delas 
dura cerca de 46 minutos, 
enquanto no trecho norte 
leva 1h20. A velocidade 
máxima a que chega cada 
uma destas loconotivas 
é de até 80 km/hora. No 
entanto, por questões 
de segurança, o limite 
máximo atual, segundo 
Albuquerque, é de 32km/h. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Única locomotiva da CBTU descarrilhou na tarde de segunda-feira no município de Ceará-Mirim, próximo à comunidade da Raposa 

CEDIDA / CBTU
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Editor 

Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA - SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 019/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 285255/2011-2-SIN

OBJETO: SERVIÇOS DE LIMPEZA, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DASECRETARIA
DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN, EM NATAL/RN. A Secretaria de Estado da Infra-
Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço,
objetivando a

, em Natal/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores.O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital na íntegra encontra-se
disponível no site www.sin.rn.gov.br, ou poderá ser adquirido mediante pagamento no valor de R$
5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro Administrativo. Informações das 7:30 às 12:30 horas, de
segunda a sexta feira. Fones: 3232.1627 - 3232.1624.

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA OS SERVIÇOS
DE LIMPEZA, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DA SECRETARIADE ESTADO DA
INFRA-ESTRUTURA/SIN

17 de julho de 2012, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 26 de junho de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

O foco na Copa do Mun-
do surgiu naturalmente, e para 
criar sua nova exposição ela pre-
feriu dividir o tema em três ver-
tentes: a origem, o futebol e arte 
deste universo. Entre telas e es-
culturas, algumas homenagens 
a fi guras importantes para o fu-
tebol local e nacional, como Ma-
rinho Chagas e Pelé, também es-
tão garantidas.

“Eu queria que não fosse bre-
ga, e fi quei muito feliz com o re-
sultado. Acho que esta é minha 
exposição mais diversifi cada 
porque foi minha intenção mos-
trar ao máximo até onde se pode 
chegar utilizando a reciclagem 

de papel”, defi ne.
Até o fi nal do ano, após o pe-

ríodo inicial na Galeria Newton 
Navarro, a exposição deve per-
correr 10 escolas da cidade, 
onde, em cada uma, permane-
cerá por três dias. Além da ex-
posição, Ana ministrará em cada 
escola uma ofi cina de recicla-
gem de papel. Em abril de 2013, 
o destino fi nal de Brasil: Origens 
Futebol Arte será em Lisboa, 
Portugal.

“Ao longo desses anos, já re-
cebi muitos depoimentos real-
mente gratifi cantes nas escolas, 
principalmente dos portadores 
de necessidades especiais, que, 

muitas vezes, estando em de-
pressão encontraram na recicla-
gem do papel uma terapia”, diz.  

Para Ana, o mais difícil é o 
processo inicial de criação. “Até 
minhas roupas, sem querer, es-
tão sendo azul, verde ou ama-
relas, para você ter uma noção”, 
conta aos risos. “Criar a primei-
ra peça é muito complicado, eu 
só consigo trabalhar por temas. 
Mas depois que a primeira surge, 
as outras surgem naturalmente”, 
complementa.

“E tem que ter muita paciên-
cia porque trabalhar com a reci-
clagem de papel não é algo fácil, 
você tem que ir lá no local de co-

leta seletiva, estar disposta a pe-
dir doações. Todo este papel que 
estou usando nesta exposição, 
por exemplo, vem do Hotel Pes-
tana, restos de folha A4 e jornais 
velhos”, comenta.

Natural de Mossoró, ela diz 
que a vontade de ser “artista” já 
existia bem antes de seguir o ca-
minho como servidora públi-
ca, que até 12 anos atrás era sua 
ocupação. “Mas, sabe como é pai 
né? Não quer saber dessas coisas 
de ser artista, então eu resolvi le-
var minha vida, mas depois que 
meus fi lhos nasceram e cresce-
ram, fi nalmente pude me dedi-
car à arte”, conclui a artista.

ARTE

/ ANA SELMA /  TENDO COMO TEMA O FUTEBOL NO BRASIL, ARTISTA MOSSOROENSE PREPARA 
EXPOSIÇÃO NA GALERIA DA FUNCARTE COM TELAS E ESCULTURAS FEITAS DE PAPEL RECICLADO 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O QUE ROTINEIRAMENTE vira lixo, 
nas mãos da mossoroense Ana 
Selma, 45, se transforma em 
arte. A artista plástica que se 
utiliza da reciclagem, priorizan-
do as técnicas de papel machê e 
papietagem, inaugura na próxi-
ma quarta-feira, 4 de julho, sua 
mais recente exposição, fruto 
de um ano de trabalho, Brasil: 
Origens Futebol Arte.

Debruçando-se sobre a te-
mática da Copa do Mundo de 
2014, a exposição será monta-
da na galeria Newton Navar-
ro, localizada na Capitania das 
Artes, e terá visitação aberta 
ao público de segunda à sex-
ta-feira, das 9h às 14h. Ana ex-
plica que o novo trabalho, que 
tem aproximadamente 50 pe-
ças, é mais uma realização de 
seu projeto pessoal: “Ana Selma: 
Arte Ecológica nas Escolas”.

Tudo começou em 2009, 
quando ela resolveu focar sua 
criação artística nos traba-
lhos com reciclagem de pa-
pel. A partir de então o convite 
para ministrar ofi cinas sobre 
o método em escolas foi um 
processo natural, e sufi ciente 
para que criasse o projeto no 

qual busca incentivar crian-
ças e adolescentes da rede pri-
vada e pública de ensino sobre 
os vários destinos, bem distan-
tes do lixo, que um papel utili-
zado pode ter.

“Começou quando tive 
vontade de fazer máscaras de 
papel machê e aprendi a téc-
nica sozinha; fui pesquisando 
bastante e aprimorando os re-
sultados e então os convites na 
área educacional começaram 
a surgir”, detalha.

Somente na exposição que 
desenvolveu no ano passado, 
entre fevereiro e abril, intitulada 
Origens: Nordeste Brasil, foram 
registradas mais de 3 mil visitas 
nas escolas da capital. Em abril, 
a exposição foi levada para a ci-
dade do Porto, em Portugal.

“Lá eles valorizam bastan-
te as obras, é impressionante. 
Formavam fi las para entrar na 
exposição, quando fui pela pri-
meira vez mostrando a cultura 
indígena” disse ela, ressaltan-
do que o sucesso foi enorme. 
No ano passado, quando levou 
a exposição sobre o Nordeste, 
os alunos das escolas que pres-
tigiaram a exposição, estuda-
ram o tema para depois confe-
rir o seu trabalho. “É magnífi -
co”, avalia.

DANIEL MARK EPSTEIN tinha 15 
anos quando assistiu ao seu pri-
meiro show de Bob Dylan, em 
14 de dezembro de 1963, no tea-
tro da Universidade George Wa-
shington. Epstein se lembra de 
cada detalhe daquela noite. Ele 
recorda o momento em que “o 
jovem de aparência frágil e ca-
belos castanhos desgrenhados 
entrou no auditório pelo lado 
esquerdo do palco, arranhando 
seu violão”, a maneira como in-
terpretou as letras, os acordes 
com os quais Dylan iniciou cada 
canção, o modo como se reveza-
va entre a gaita e o violão, e as 
reações da plateia. 

A paixão do norte-ameri-
cano Epstein, 64, pelo folk não 

o tornou famoso como Dylan. 
Mas seu conhecimento sobre o 
estilo, aliado à habilidade para 
descrever com lirismo cenas 
como esta, o ajudou a compor 
“A Balada de Bob Dylan - Um 
Retrato Musical”. O livro traça 
um perfi l do cantor a partir de 
quatro shows marcantes. “Es-
colhi concertos que pontuam 
os diversos dramas vividos por 
Dylan”, afi rma o autor. 

Dramaturgo, poeta premiado 
e autor de biografi as de Abraham 
Lincoln e Nat King Cole, entre ou-
tros, Epstein levou 25 anos pen-
sando no trabalho. “Sei que ele 
aprovou o meu livro porque per-
mitiu que eu citasse trechos intei-
ros de suas letras”, afi rma Epstein. 

ECOLÓGICA

▶ Ana Selma:  “Minha intenção é mostrar ao máximo até onde se pode chegar utilizando a reciclagem de papel”
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0137/2011 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

REAPRAZANDO
12/07/2012 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de Hidrômetros para atender a Unidade de Receita de Clientes Especiais -
URCE/RNS e a Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordens de Licitação nº 0035 e
0036/2012 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças no orçamento, está a
data de realização do Certame em epígrafe para o dia às . O novo Edital
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

, no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
28 de Junho de 2012 no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 11 de julho de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 26 de Julho de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

EXPOSIÇÃO VAI PERCORRER DEZ ESCOLAS DA 
CAPITAL E DEPOIS SERÁ MONTADA EM LISBOA 

OBRA DE EPSTEIN TRAÇA 
O PERFIL DE BOB DYLAN 

NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

Amar, porque nada melhor para a saúde 
que um amor correspondido”

Vinícius de Moraes (1913 – 1980)
Poeta, diplomata, dramaturgo jornalista e 

compositor carioca
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 ▶ Viviane Soares 

circulando linda, livre, 

leve e solta

 ▶ Chrystian de Saboya comandando 
uma turma super animada no País 
de Mossoró

 ▶ Nelsinho Pedrosa na festa de 

90 anos de seu avô, o comandante 

Graco Magalhães

 ▶ Hélio Santa Rosa entre suas fi lhas Flávia e Luciana

 ▶ Carla Bonholli e Valéria Françolin, cheias de 

charme, curtindo e brindando a vida 

Bastidores do 
espetáculo  
Chuva de Bala 
no País de 
Mossoró, dentro 
da programação 
do Mossoró 
Cidade Junina

Fotos
1. Francisco Carlos e Gustavo Rosado
2. Esteffany Saionara e Lidhya Celly
3. Cristina Iani e Gianluca D’alispandro
4. Raquel Oliveira e Mayara Menezes
5. Wedey Ulegal e Ildérica Cantídio
6. Valéria Sartoretto e Juliana 

Albuquerque

4

1 2

5

3

6

?
VOCÊ SABIA
Que a avaliação periódica da saúde auditiva e visual é essencial 
em qualquer etapa da vida, mas se torna imprescindível durante o 
desenvolvimento infantil, podendo prevenir problemas na comunicação, 
relações sociais e consequentes quedas no rendimento escolar? Que ela 
agora é garantida  nas  escolas públicas de Jucurutu, com a execução 
do projeto Saúde na Escola, que a cada semana, o projeto visitará uma 
escola diferente com uma equipe multidisciplinar, munida de todos os 
equipamentos necessários para a realização de palestras, distribuição 
de material informativo, consultas e exames médicos, dentro das 
próprias escolas?  Que os atendimentos serão desenvolvidos através 
de uma parceria entre a secretaria de saúde do município e o Instituto 
Pedro Cavalcanti, instituição sem fi ns lucrativos com ampla experiência 
na execução de projetos de saúde escolar e campanhas socioeducativas 
nas áreas de otorrinolaringologia e fonoaudiologia no estado?

Amor de mãe
Estava fazendo compras no 

supermercado e uma velhinha 
me seguia pelas gôndolas, sempre 

sorrindo. Eu parava para pegar 
algum produto, ela parava e 

sorria: uma graça a velhinha! Já na 
fi la do caixa, ela na minha 

frente com seu carrinho 
abarrotado, sorrindo:

- Espero não tê-lo incomodado, 
mas você se parece muito com 

meu falecido fi lho... Posso lhe 
pedir algo incomum? 

- Sim. Se eu puder lhe ajudar...
- Você pode se despedir de mim 

dizendo “Adeus, mamãe, nos 
vemos depois”? Assim dizia meu 
fi lho querido... fi carei muito feliz!

- Claro senhora, não há 
nenhum problema.

A velhinha passou a caixa 
registradora, se voltou sorrindo e, 

agitando sua mão, disse:
- Adeus fi lho...

Cheio de amor e ternura respondi 
efusivamente:

- Adeus mamãe, nos 
vemos depois?

- Sim... nos vemos depois, querido!
Contente e satisfeito com o pouco 

de alegria dado à velhinha, 
passei minhas compras.

- R$ 758,93, diz a moça do caixa.
- Tá louca? Por dois sabonetes e 

quatro pilhas?
- E as compras da sua mãe? Ela 

disse que você pagaria.
- Mas que véia feladaputa!!!

Beleza
O livro Atol das Rocas 3º51´S 
33º48´W, que será lançado hoje na 
Saraiva do Midway, a partir das 19h, 
compila o rigoroso trabalho das 
fotógrafas Zaira Matheus e Marta 
Granville, que registraram ao longo 
de cerca de dez anos a beleza e a 
diversidade de Rocas. Produzida 
em colaboração com a bióloga 
Alice Grossman, a obra apresenta, 
ainda, uma extensa pesquisa sobre 
a ocupação humana no local, 
incluindo fotografi as e registros 
iconográfi cos históricos. Um 
texto assinado pelo almirante e 
historiador Max Justo Guedes 
mostra como os cartógrafos 
representaram o Atol ao longo dos 
séculos.

Reciclagem
Quem está em viagens pela 

Europa é a chef Sônia Benevides. 
Deve estar de volta daqui a uns 

dois meses, cheias de novidades 
para o seu O Bule, restaurante que 
funciona em sua casa na beira da 

Lagoa do Bonfi m, onde ela atende 
apenas 12 pessoas mediante 

agendamento. Quando ela estiver 
de volta eu aviso por aqui.

Novidade
Na semana em que as atenções do mundo se voltam ainda mais 

para a preocupação ambiental com a realização da Rio+20, opções 
sustentáveis e ideias para se diminuir a poluição são bem vindas e 

comemoradas. Os garrafões plásticos, utilizados para o consumo de 
água mineral nas residências e prédios comerciais, são um dos grandes 

vilões da poluição ambiental. Eles podem levar mais de 400 anos 
para se decompor. Um sistema pioneiro e inovador de abastecimento 
garante água Premium sem o uso dos garrafões, direto da fonte e livre 
de contaminações. O AcquaPrime já é sucesso em Maceió e Fortaleza 

e chegou a Natal recentemente. A tecnologia envolvida e o fato de 
eliminar o contato humano também são fatores que chamam a 

atenção. Através de medidores individuais, o sistema garante que cada 
usuário pague por seu consumo.

A fi lha do Furacão
Desde dezembro a cantora Maria Rita vem 

trabalhando no show em homenagem a sua mãe 
Elis Regina. Fez uma vasta pesquisa de repertório, 

trabalhou com sua banda nos arranjos durante um 
mês, pensou roteiro, fi gurino, cenário - e, enfi m, o 

espetáculo estreou em março. Originalmente criada 
para o projeto NIVEA Viva Elis, a turnê passou por 
cinco capitais contempladas pelo mesmo: Porto 
Alegre, Recife, Belo Horizonte, São Paulo e Rio de 

Janeiro. Diante de insistentes pedidos de outras praças 
não contempladas pelo projeto, o show Redescobrir 

está rodando o país e estará em Natal, no Teatro 
Riachuelo no próximo dia 15 de julho, um domingo, 

com preço variando de R$ 80,00 a R$ 250,00.

Cultura 
popular
O Espaço Infantil Primeiros 
Passos promove seu III Festival de 
Cultura Popular e sua Festa Junina 
no próximo sábado, a partir das 
16h, na quadra do CEI Romualdo. 
A tarde será repleta apresentações 
de dança, realizadas pelos 
alunos do Primeiros Passos, 
sempre embaladas pelas 
canções do homenageado no 
dia: Luiz Gonzaga. Barracas de 
comidas típicas e exposições de 
artesanatos da terra completam o 
clima regional da festa.

ADRIANA SÁ
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Editor 

Viktor Vidal

Se as obras da Arena das Du-
nas causarem boa impressão em 
Valcke, não se pode afi rmar o 
mesmo a respeito das obras de 
mobilidade urbana. A via expres-
sa de 4,1 km, com doze pistas, in-
cluindo uma ciclovia projetada 
para a Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, pelo Governo do Es-
tado ainda não foi iniciada. De-
métrio Torres diz que esse pro-
jeto não será tratado hoje com o 
representante da Fifa, apenas as 
obras da Arena.

As obras de mobilidade da 
prefeitura de Natal também não 
se iniciaram de fato. As interven-

ções e desapropriações necessá-
rias estão suspensas devido ao 
acordo fi rmado entre a Prefeitu-
ra e o Ministério Público Estadu-

al (MPE) e o licenciamento ain-
da está sendo estudado antes da 
liberação.

Caso procurasse pelo cantei-

ro de obras, só conseguiria en-
contrar os serviços de recape-
amento de algumas ruas adja-
centes às que receberão as in-
tervenções. Nada das obras de 
mobilidade propriamente ditas 
começou a ser feito.

Mesmo assim, o secretário 
municipal da Copa, Jean Valério, 
diz que na visão da prefeitura 
não há atrasos, embora não haja 
previsão de quando o licencia-
mento será liberado. Valério diz 
que isso não causará má impres-
são no secretário-geral da Fifa. 
“Até agosto o canteiro deverá es-
tar pronto. As coisas estão acon-
tecendo. Vamos fazer uma ex-
posição do planejamento e das 
ações”, revela.

Parte desse planejamento re-
fere-se aos investimentos em in-
fraestrutura que o município 
está prestes a receber nos pró-

ximos três anos.  Os valores so-
mam mais de R$ 500 milhões.

Um balanço divulgado no iní-
cio deste mês pelo Governo Fe-
deral já constatou que Natal é 
uma das cidades mais atrasa-
das no cronograma das obras de 
mobilidade para a Copa do Mun-
do de 2014. O estudo revelou que 
apenas uma obra de mobilidade 
havia sido iniciada.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado e a prefi tura 
de Natal querem causar a melhor 
das impressões ao secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, que visita 
hoje as obras da Arena das Dunas 

e pretende se inteirar sobre a evo-
lução das obras da Copa do Mun-
do na cidade. A visita é um passo 
importante para Natal, uma vez 
que a cidade foi considerada por 
Valcke, no início do ano, a mais 
atrasada e que poderia fi car fora 
do evento devido ao atraso.

Hoje, Natal ainda é considera-
da, ao lado de São Paulo, uma das 
cidade-sede mais atrasada, espe-
cialmente no tocante às obras de 
mobilidade urbana, mas na visita 
de hoje, Jérôme Valcke vai conferir 
que a construção do estádio segue 
a etapa de montagem dos pré-mol-
dados que estava prevista para ser 
iniciada apenas no mês de julho. 

Segundo dados atualizados 
em 30 de abril, a obra da Arena 
das Dunas já está 23,03% conclu-
ída. É a primeira vez que o repre-
sentante da Fifa visita Natal. Ele 
estará acompanhado pelos ex-jo-
gadores Ronaldo e Bebeto, mem-
bros do Comitê Organizador Local 
(COL), pelo secretário executivo 
do Ministério do Esporte, Luís Fer-
nandes e pelo pintor pernambu-
cano e embaixador da Fifa Rome-
ro Britto. Todos verão de perto que 
o contorno do estádio já começa a 
aparecer, com cerca 800 colabora-
dores trabalhando na obra.

De acordo com secretário da 
Secopa RN, Demétrio Torres, a 
estadia da comitiva, que chegou 
ontem à cidade, não será longa. 
A partir das 9h30 ocorrerá a vi-
sita ao canteiro de obras, segui-
da de uma coletiva à imprensa. 
“Não é uma visita técnica, isso já 
aconteceu e fomos bem avalia-
dos. É uma visita rotineira. Ele 
vai conhecer o andamento das 

obras”, afi rma Demétrio.
Para o titular da Secopa, ape-

sar de rápida, a visita é extrema-
mente importante porque vai mu-
dar a imagem de obras atrasadas 
que tem sido amplamente divul-
gada no país. “Vai promover mais 
a nossa cidade-sede. Vai ver que a 
gente está bem. Em nenhum mo-
mento estivemos atrasados”, res-
saltou o secretário.

A visita a Natal é de grande in-
teresse para Jérôme Valcke. É a úni-
ca cidade, entre as que seão visita-
das nesta etapa, que não vai re-
ceber a Copa das Confederações. 
Mesmo assim foi incluída na agen-
da. Ontem, a comitiva esteve em 
Recife visitando o estádio que está 
sendo erguido em São Lourenço 

para o mundial de 2014 e a para a 
Copa das Confederações de 2013.

De Natal Valcke segue para 
Brasília, onde realiza amanhã a 
visita ao estádio Mané Garrin-
cha, que receberá a Seleção Brasi-
leira em sua estreia no torneio de 
2013. A comitiva estará acompa-
nhada pelo ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo, e participará de reu-
nião com o Comitê Organizador 
Local (COL).

Em janeiro deste ano, o secre-
tário-geral da entidade internacio-
nal, Jérôme Valcke, também rea-
lizou visitas ofi ciais a São Paulo, 
Salvador e Fortaleza, cidades can-
didatas a receber o sorteio ofi cial 
dos grupos para disputa da Copa 
das Confederações.

Em janeiro passado, 
Jérôme Valcke, afi rmou à 
imprensa que Natal era a 
cidade-sede que causava 
maior preocupação à Fifa 
e não descartou o risco 
de a capital potiguar fi car 
de fora do mundial a ser 
disputado no Brasil. 

“Temos um estádio 
que está passando por um 
monitoramento da Fifa, 
que é o de Natal. Natal 
está na Copa-2014. Mas 
é sabido que podemos 
fazer a competição com 
oito sedes. O estádio não 
está tão pronto quanto os 
outros e precisa acelerar 
para voltar ao caminho”, 
declarou.

Ele enfatizou que 
havia muito atraso e que 
a Fifa estaria realizando 
um monitoramento 
permanente pela Fifa para 
que a Arena da Dunas 
alcançasse o ritmo de 
andamento das demais 
cidades.

As críticas foram 
rebatidas pelo Governo 
do Estado que declarou 
que as obras estavam, 
inclusive, em ritmo 
acelerado, a frente  
do cronograma da 
organizadora do mundial. 
Porém, no mês de 
março, técnicos da Fifa 
estiveram na cidade e 
realizaram uma vistoria 
observarando, além 
das obras da Arena, 
questões de segurança e 
de transporte, mas, desta 
vez preferiram  não emitir 
nenhum parecer sobre 
atrasos.

Em maio, o Ministro 
dos Esportes, Aldo Rebelo 
visitou as obras da Arena 
das Dunas e contraria 
a opinião de Valcke 
reiterando que as obras 
estão compatíveis com 
os prazos da Fifa. Rebelo 
declarou que por duas 
vezes esteve em Natal e 
que há é uma diferença de 
medição de etapas e fase 
da obra entre a consultoria 
contratada pela Fifa e as 
empresas que constroem 
estádios no Brasil. 

“Para a Fifa há 
um atraso e para o 
ministério e para o 
consórcio não há esse 
atraso... cada consultoria 
tem um critério e 
acredito e confi o mais 
no critério da empresa 
que está construindo”, 
complementou o Ministro.

Natal foi a última arena 
a ter as obras iniciadas, 
somente no ano passado, 
ao lado do estádio do 
Corinthians, em Itaquera, na 
zona leste de São Paulo. O 
estádio terá capacidade para 
43 mil torcedores, sendo 10 
mil assentos removíveis, 
e tem entrega prevista 
para dezembro de 2013. O 
investimento é de R$ 417 
milhões, sendo que R$ 396,5 
milhões são oriundos de 
fi nanciamento federal. 

POLÊMICA EM 
TORNO DE NATAL

MOBILIDADE 
ESTÁ FORA DA 
CONVERSA

 ▶ Demétrio Torres: visita vai melhorar imagem de Natal Fevereiro: 18,5%
Março: 22%
Abril: 23,03%
Junho: 25,23%
Dezembro: 50% (previsão)
Dezembro/2013: 100% (previsão)

EVOLUÇÃO DAS OBRAS
NA ARENA DAS DUNAS

 ▶ Obras da Arena das Dunas estão 23,03% concluídas, segundo governo do estado

O PONTAPÉ DE
/ COPA /  POLÊMICO SECRETÁRIO GERAL DA FIFA VISITA HOJE OBRAS DA ARENA DAS DUNAS EM NATAL

O francês Jérôme Valcke é o 
segundo homem mais importante 
da Fifa, braço direito do presidente 
da entidade, Joseph Blatter. Em 
março passado provocou desconforto 
diplomático com o governo brasileiro 
quando se referiu aos preparativos 
da copa dizendo que não havia 
“muita coisa se mexendo” e que os 
organizadores precisavam levar “um 
chute no traseiro”. “Vocês precisam 
se pressionar, levar um chute no 
traseiro e fazer a Copa do Mundo”, 
disse naquela ocasião.

A declaração causou grande 
constrangimento e atrasou em 111 
dias o cronograma de visitas dele às 
12 cidades-sedes para averiguar a 
situação de cada uma.

Com o fi m do imbróglio entre 
Fifa e Governo Federal, Valcke 
retoma o objetivo de obter uma 
compreensão dos preparativos nas 

cidades e estádios para a Copa das 
Confederações de 2013 e para a 
Copa do Mundo de 2014.

A retomada das visitas foi 
iniciada ontem em Recife, continua 
hoje em Natal e segue amanhã em 
Brasília. Em janeiro ele já esteve em 
Fortaleza, Salvador e Paulo.

Valcke começou a trabalhar em 
1984, como jornalista de televisão 
no canal francês + (mais). Em 
1991, tornou-se diretor adjunto 
do Departamento de Esportes da 
emissora. Em 1997, a rede francesa 
criou o canal Sport + e lhe confi ou a 
direção, cargo que ocupou até 2002. 
Após a fusão entre o Sport + e o 
Sportfi ve, ele chefi ou a Diretoria de 
Operações da nova rede durante um 
ano, entre 2002 e 2003. Em junho de 
2003, chegou à FIFA para assumir as 
funções de diretor de Marketing & TV 
e hoje é o secretário-geral do órgão.

O HOMEM DO “CHUTE NO TRASEIRO”

 ▶ Jérome Valcke visita Natal pela primeira vez

VALCKE
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A BOA FASE do América e de seus 
atletas começa a despertar o in-
teresse de clubes de maior poder 
de investimento e poderá provo-
car um desmonte no time ameri-
cano. A primeira baixa no elenco 
foi do meia Júnior Xuxa que aca-
bou deixando o clube para atuar 
no futebol asiático. Agora, o ata-
cante Lúcio Curió seria o próxi-
mo alvo de investidas de clubes 
concorrentes.

O atacante, inclusive, não es-
teve em campo novamente no 
treino de ontem em virtude de 
uma lesão sentida na coxa direi-
ta durante os treinos da semana 
passada. Segundo o médico Mar-
cos Rêgo, que acompanhou o trei-
namento coletivo realizado on-
tem em Goianinha, se o jogo con-
tra o Guarani fosse hoje o jogador 
não seria liberado para jogar. 

Sobre a possível negociação, o 
presidente Alex Padang negou ter 
recebido qualquer proposta. O di-
rigente destacou ainda o fato de 
que os atletas tem se mostrado 
satisfeitos no clube e “com vonta-
de de estar no América”. O cartola, 
porém, admitiu que o clube atual-
mente não tem qualquer possibi-
lidade de confrontar uma propos-
ta vinda de um clube de ponta da 
Série B ou da Série A devido a atu-
al situação fi nanceira rubra.

“O América precisa estar fi -
nanceiramente preparado para 
recusar propostas. Você não pode 

reformar uma casa se estiver de-
vendo, então não posso querer 
manter um jogador se eu estiver 
devendo ao elenco. A única forma 
que temos para equacionar fi nan-
ceiramente é: arranjar um grande 
patricínio, algo provado ser bas-
tante complicado, ou através de 
um aumento real do número de 
sócio-torcedores no clube”, afi r-
mou o dirigente que contabiliza 
até aqui o número de 2,3 mil asso-
ciados ao programa de fi delização 
do Alvirrubro.

Segundo o mandatário rubro, 
os salários do elenco vencem no 
próximo dia 30 e o América ain-

da não tem os valores necessários 
para efetuar o pagamento. “Os sa-
lários estão prestes a vencer e [o 
América] ainda não tem o dinhei-
ro. Isso, claro, pode provocar o 
descontentamento dos jogadores 
e não posso pedir para um atleta 
fi car se ele não está com o salário 
em dia”, atestou o dirigente.

O cartola assegurou que a ma-
nutenção do grupo - vice-líder da 
Série B antes do início da oitava 
rodada - depende exclusivamente 
da adesão da torcida ao programa 
de sócios. “Se chegar aos 4 mil as-
sociados, a permanência do atu-
al elenco está garantida. Não sai 

ninguém. Quem está afi rma isso 
sou eu, o presidente do América. 
Eu acredito que a torcida vai dar a 
resposta a esse grupo que tem se 
mostrado vencedor”, disse.

O centroavante Lúcio tam-
bém negou ter recebido qualquer 
proposta e voltou a dizer que não 
tem a menor intenção de deixar o 
América. Segundo ele, inicialmen-
te deverá cumprir o contrato até 
o fi nal do ano, mas uma eventu-
al renovação não estar descarta-
da. Para isso, basta o presidente 
americano convencer os dirigen-
tes do Ulsan Hyundai - clube co-
reano detentor de seu passe - a li-

berá-lo para permanecer no Amé-
rica por mais um ano.

“Não tem perigo nenhum. Sou 
jogador do América até o fi nal do 
ano. Torcedor pode fi car sossega-
do e só não fi co mais se o América 
não quiser. Se Padang conseguir a 
liberação para eu fi car por mais 
tempo, por um ano por exemplo, 
fi caria muito satisfeito. Estou feliz 
demais aqui no América”, encer-
rou atacante. Em fase de prepara-
tivos, o América retorna a campo 
na próxima sexta-feira, no estádio 
Nazarenão, onde enfrenta o Gua-
rani-SP, pela oitava rodada da Sé-
rie B.

COLETIVO
O técnico Roberto Fernan-

des comandou o primeiro treina-
mento coletivo da semana visan-
do o jogo de sexta contra o Guara-
ni. Sem contar com Lúcio, entre-
gue ao departamento médico, o 
comandante americano também 
perdeu Norberto logo no início do 
trabalho, já que o jogador sentiu o 
músculo posterior da coxa direi-
ta e foi submetido ao tratamento 
com gelo. Em relação ao novo ca-
misa 10, Roberto Fernandes des-
conversou, dizendo que ainda 
não sabe  quem ocupará a vaga 
deixada por Júnior Xuxa, e testou 
duas opções: primeiro colocan-
do Wanderson no meio e Gusta-
vo em sua vaga, na lateral, depois 
optando por Raphael Augusto na 
armação e trazendo Wanderson 
de volta para o setor esquerdo do 
time rubro. 

RISCO AMÉRICA
/ MERCADO / PRESIDENTE ALEX PADANG DIZ QUE NÃO TEM DINHEIRO PARA PAGAR SALÁRIOS 
PRESTES A VENCER E ADMITE POSSIBILIDADE DE PERDER ATLETAS DIANTE DE PROPOSTAS ALTAS

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O QUE A torcida temia se 
confi rmou. Poupado dos 
últimos treinamentos 
após voltar a sentir a le-
são no músculo adutor da 
coxa que o tirou dos últi-
mos três jogos do ABC, o 
centroavante poderá fi car 
fora do time por até um 
mês. O jogador foi subme-
tido na manhã de ontem 
a um novo exame de ima-
gem que atestou o agrava-
mento da lesão anterior.

O jogador esteve 
ontem no Centro de 
Treinamento abecedista, 
onde apenas assistiu ao 
restante do grupo fazer 
um trabalho tático de 
campo de reduzido antes 
da viagem para Alagoas, 
para enfrentar o Asa 
de Arapiraca. “Voltei a 
sentir no fi nal de semana 
e estou esperando o 
resultado de outro exame 
para o médico dizer 
quanto tempo devo 
fi car fora”, explicou o 
centroavante.

De acordo com 
Marcos Vinícius, médico 
do clube, o atleta 
aguarda o resultado de 
outro exame, mas já 
a partir de hoje inicia 
o tratamento clínico 
para abreviar o tempo 
no estaleiro. Ele evitou 
fazer um prognóstico 
quanto ao tempo que o 
jogador fi cará vetado, 
mas admitiu que a lesão 
que estava curada acabou 
passando para um grau 
que necessita de um 
maior cuidado.

VANESSA SIMÔES / NJ

 ▶ Alex Padang garante: se número de sócios chegar a 4 mil, ninguém sai

BOMBINHA 
MAIS TEMPO 
FORA 
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